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AVENÇ 

PORTE 
PAGO 

A PEREGRINAÇÃO DE MAIO 
Viemos cheios de confiança na protecção da Senhora 

- disse D. Carlos Martins Pinheiro 
No dia 26, um dia cheio 

de chuveiros copiosos e 
aborrecidos, muitos milha-

res de peregrinos subiram 

e Santa Maria de Bouro 
té ao Real Santuário de 
fossa Senhora da Abadia. 
0 arciprestado de Amares 
caprichou e a enchente de 
fiéis, apesar do mau tem-

po, excedeu a expectativa. 
Centenas de estandartes 
e bandeiras, muitos milha-

res de pessoas, autorida-
des de várias câmaras 
municipais, os , mesários 
da confraria cantaram e 
rezaram. 

A partida deu-se pela 
volta das 9,30 horas e a 
chegada ao santuário foi 
cerca das 11,30 horas. Lo-

go, a seguir, iniciou-se a 

Santa Missa, celebrada 
por D. Carlos Martins Pi-
nheiro, bispo de Dume e 
auxiliar de Braga. Havia 
roupas ensopadas e cora-
ções quentes de fervor e 
religiosidade. Milhares de 
peregrinos comungaram na 
altura. 
O sr. D. Carlos Pinhei-

ro, na homilia disse: 
«Movidos pela Fé, por-

que somos cristãos, vie-

Cooperativas Agrícolas 

sua importância e utilidade 
Num dos últimos progra-

mas de Directo 2 da RTP, 
foi abordado o tema « Coope. 
rativas na CEE». Aí foi 

d'to, entre muitas coisas, 
que as cooperativas tinham 
aumentado o seu número, na 
ardem dos milhares, nos úl-
timos anos, nos países da 
CEE e tendo criado, um 

total de 140.000 novos pos-

tos de trabalho. Só por si, 
estes números já revelam a 1 sua importãncia e a utili-

dade, que todos recebem da 
sua existência. 

Pois, no programa do Eng., 
Sousa Veloso, do passado 
dia 12 de Maio foi abordado 
o problema da agricultura 
transmontana, com especial 
relevo para a produção e 
escoamento da batata de 
semente. As dificuldades de 
armazenameto e conserva-
ção, por um lado e a sua 
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mos, de perto ou de longe, 
em romagem piedosa ao 

Santuário de Nossa Senho-
ra da Abadia. 

O local aprazível, a ru-
deza impressionante das 
serras que nos rodeiam, 
a contemplação do formo-
so e vetusto Sentuário, 
todo o ambiente ajuda-nos 
a viver intensamente es-
tes momentos de oração, 
de alegria* espiritual, re-
zando e cantando a Nossa 
Senhora, ao lado dos nu-
merosos peregrinos que 
nos acompanharam e co-
mungam nos mesmos sen-
timentos de Fé Amor à 
Virgem. 
Desde já quero deixar 

uma palavra de louvor à 
Mesa da Confraria de 
Nossa Senhora da Abadia 
pelo muito trabalho que 
tem realizado para incre-
mentar o culto de N' S e e 
para aformosear e embe-
lezar o Santuário, as Ca-
pelas e todo o recinto, 
preservando o silêncio e 
a paz de que hoje tanto 
se carece e que aqui ainda 
se encontra. 
Parabéns aos Sacerdo-

tes, aos Rev.dos Párocos 
do Arcipresadto pela sua 
presença e pela animação 
que têm dado a esta pe-
regrinação, trazendo re-

presentações das suas pa-
róquias, a aumentar todos 
os anos. 
Viemos cheios de con-

fiança na protecção da 
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O RESTAURO 

EM 11 CAPELAS 

HÁ CEM ANOS QUASE 

Existem 16 capelas, umas 
maiores outras menores, nas 
proximidades . do santuário 
e que são pertenças deste. 
As maiores prendem-se à 
vida de Nossa Senhora e as 
meríores à Paixão do Senhor. 
Umas e outras foram levan-
tadas no decorrer do sé-
culo XVIII e o seu levanta. 
mento prende-se com o 
espírito e espiritualidade da 

Confraria de Nossa Senhora 
da Abadia: desenvolver o 
culto de Nossa Senhora e 
os Mistérios da Paixão do 
Senhor. 

Estas capelas, nestes úl-
timos meses, têm sido res-
tauradas devido à piedade e 
generosidade de alguns ben-
feitores do santuário cujos 
nomes o nosso jornal já 
noticiou. Este restauro foi 
só no seu exterior. No en. 
tanto, as imagens, que estão 
no seu interior, necessitam 
também de urgente restau-
ro. Demorando ele, pode 
aconecer que se dê a perda 
irremediável desse patri-

Por PAULO FERRO 
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mõnio espiritual, material e 
artístico. 
Há pouco mais ou menos 

meia dúzia de anos que al-
gumas dessas capelas, em 
noite de inverno escuro. 
foram roubadas. Infelizmen-
te, o objecto do roubo nunca 
foi recuperado, apesar de 
comunicado à polícia, e 
mesmo nem se chegou bem 
a saber o que foi levado. 
Isto é, sabe-se que foram 
levadas algumas imagens 
mais pequenas mas, porque 
não havia um inventário 
exacto das imagens que 
estavam dentro das capelas, 
não se sabe bem quais nem 
quantas. 
Em lendo uma acta que 

se conserva no cartório da 
confraria, datada de 9 de 
Julho do ano de 1889, com 
quase cem anos portanto, 
ficámos a saber que nesse 
dia foi feita a adjudicação 
para um restauro das cape-
las, atrás referidas, com as 
devidas condições. Os pon-
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Final da Taça A. F. de Braga 

Um acontecimento desportivo 

que honra 

o Concelho de Amares 001 

Seminário para Colaboradores do nosso Jornal 
No passado sábado, dia 

18, no Solar das Bouças, em 
Proselo Amares, o nosso 
jornal realizou um seminário 

de formação técnica e cul-
tural para os seus colabora-
dores. 
O seminário constou de 

duas partes: a da manhã, 
antes do almoço, em que o 
director de -O Diário do 
Minho», P' Dr. Domingos da 

Silva Araújo, abordou o 
tema: -A Elaboração da no-
tícia, á sua leitura e as Im-
plicações ideológicas- que 
foi seguido de debate e de 
muitos esclarecimentos. De-
pois do almoço, o Dr. Adé-
rito Gomes Ferreira (Paulo 
Ferro) tratou o tema: -A 
Imprensa regional e local 
como ;auxiliar da defesa de 
pessoa humand-. 

Este seminário, que agru-
pou colaboradores e corres-
pondentes representantes 
das 41 freguesias dos con-
celhos de Amares e Terras 
de Bouro, teve o apoio do 
Instituto Democracia e Liber-
dade, do sr. Albano Castro 
e Sousa, proprietário do 
Solar das Bouças, e da 
Administração de -A Voz da 
Abadia=. 

O jornal -0 Notícias da 

Póvoa de Varzim• ' esteve 
também ali representado 
pelo sr. Gabriel Forte e por 
José Matias de Balazar. 
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O restauro em 11 capelas 

há cem anos quase 
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tos mais importantes do que 
ali foi escrito vão ser aqui 

hoje apontados no sentido 
de lembrar, a quem o dese-
jar saber, as condições que 
foram - impostas e mesmo 
até o número de imagens 
que havia em cada capeia. 

Nessa reunião na sala 
destinada às sessões da 
confraria, estiveram presen. 
tes: P., José Maria de -
Al-meida, Manuel Gonçalves 

Dias, Manuel José da Silva, 
Francisco José de Sousa 
Fernandes, Jerónimo da Sil-
va, Camilo de Sousa, An-

tónio Joaquim Fernandes, Jo-
sé Manuel Arantes o pre-
sidente Rev.' Manuel Agos-
tinho da Cunha e o secre-
tário João José Alves de 
Araújo. O objectivo da reu-
nião era - abrir as propostas 

para a realização da obra de 
pintura das onze capelas 
conforme o orçamento já 

discutido, aprovado e san-
cionado pela autoridade su-
perior do distrito. 
Apareceram 4 propostas: 

a primeira de Vicente José 
da Silva que se prontifi-
cava a executar a obra pro-
jectada pela quantia de 
duzentos a quarenta e sete 
mil e quinhenos reis; a se-
gunda era de Miguel da 

Silva por duzentos e cin-
quenta e nove mil reis; a 
terceira era de José de Ma-
tos da Silva Júnior por du-
zentos e cinquenta e cinco 
mil reis; a. quarta e última 
era de João Joaquim de 
Sousa Lobo pelo preço de 
duzentos e sessenta e cinco 

mil reis. Foi dada preferên-
cia à primeira, a de Vicente 
José da Silva, por ser a 
que exige menor despesa. E, 
ele e a mesa, obrigaram-se 

à rigorosa observância das 
seguintes condições que es-

tiveram patentes durante o 
prazo legal: 

«Reparar e pintar interna-
mente onze capellas, a con-

tar da de Sánta Ana até à 
última, na entrada do Ter-
reiro do Santuário; e bem 
assim pintar e encarnar to-
das as figuras que se' acham 
dentro das mesmas capellas, 

e que são: 
i., Capella de Sant'Ana 

— 5 figuras, 2 anjos, lo se-

rafins, 8 cabeças e 1 leito, 
aproveitando o ouro deste 
último por estar em bom 
estado. Toda a pintura será 
lisa, excepto o da colcha da 
cama, das cortinas, e dos 
dois anjos que será lavrada. 

2.' Capella da Apresen-
tação — 9 figuras, sendo o 
sacerdote ,dourado e as res-
tantes lisas. Pintar o reta-
bulo, aproveitando o ouro. 

3.a Capella dos Desposo-
rios — 9 figuras, sendo o 
retábulo e o sacerdote dou-
rados e o resto liso. 

4.' Capella -da Anuncia-
ção — 2 figuras, a Virgem 
e o anjo, pintados a liso; o 
retabulo, a mesa, o leito, os 
2 anjos, o Padre Eterno, 
pintados e dourados. 

5.' Capella da Visitação 
— 6 figuras, pintadas a liso, 

sendo o retábulo dourado. 

6.° Capella do Nasci.nento 
11 figuras, um menino 4 

anjos, 6 cabeças de Serd-

fins, e dois animais, sendo 
tudo pintado a liso. 

7.a Capella da Adoração 

— 3 reis, dourados, 3 crea-
dos, com algum ornamento; 
S. José, a Virgem e o Me-
nino, pintados a liso; 3 ca-
mellos, ígualmante a liso, e 
as colchas que os cobrem, 
bordados. 

ANUNCIE EM 

«A VOZ DA ABADIA» 
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8.' Capella da Fugida — 

8 figuras, todas pintadas a 
liso, mas com a maior per-
feição. 

9.' Pequena Capella do Se-
nhor do Horto. 

10.» Pequena Capella do 
Senhor Preso à coïumna. 

11.° Pequena Capela do 

Senhor da canna verde. 

Estas três capellas terão 
as suas imagens pintadas a 
liso, mas com perfeito aca-
bamento. As paredes de to-
das as capellas serão fei-
tas a tempero ou água, de 
forma que a perfeição do 
trabalho garanta longa dura-
ção. 

Todo o gradeamento de 
ferro que serve de porta às 
capelas será pintado num 
gosto apropriado. 
O sistema de pintura, 

com relação às figuras, será 
em tudo exactamente igual 
às das úlimàs seis cap.,ias 
pintadas ultimamente, no 
Santuário do Som Jesus do 
Monte, servindo principal-
mente de modelo a da Cru-
cificação de Christo e a do 

Descimento da Cruz. 
Para maior perfeição na 

pintura, todos os rostos e 

as outras partes do corpo 
descobertas roupas e sapa-
tos, serão convenientemente 
raspados, a fim de se não 
a•terarem as feições, bellesa 
e configuração das diferen-

tes figuras, podendo, contu-
do, essa operação deixar de 
se praticar, quando as rou-
pas, etc. estiverem num 
estado de conservação que 
dispense totalmente esse 
preparativo. 

Cooperativas Agrícolas sua importância e utilidade 
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comercialização e escoamen-
to por outro, levou a que 
TODOS os responsáveis da 
região, se interessassem, 

pelo assunto. Tratando-se ao 
que se disse, de uma boa 
semente, tão boa, como a 
estrangeira, (ou talvez me-
lhor, porque a semente, está 
mais adaptada ao nosso cli-

ma e aos nossos solos) e 
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evitando-se uma larga saída 

de divisas, foi criado na 
Direcção Regional de Agri-
cultura de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, um Plano inte-
grado, tendo entrado, com 
participação activa, a Região 
Agrária e cinco Municípios 
transmontanos. Não nos va-
mos deter sobre esse Plano, 
pois isso ficará para os in-
tressados. Mas esse- Plano, 
fez-nos inspirar, ou salien-
tar, uma situação idêntica 
para o Concelho de Amares 
e limítrofes. 

Referimo-nos, como é 
óbvio à produção de citri-
nos. Também não vamos 
esca'pelizar ou engrandecer 
a boa qualidade da laranja 
de Amares. Isso é do 
conhecimento de todos. 

Pretendemos, interessar-
-nos pela importância eco. 
nómica que pode e deve re-
presentar essa produção, 
para a nossa região. A sua 
produção é boa, mas poderá 
melhorar, se for convenien-
temente tratada e comercia-
lizada, como já está a sê-[o 
a produção de vinhos bran-

cos. 
Deixando de parte as « tri-

cas políticas», que sempre 
rodeiam as coisas de Ama-
res, e sobretudo as Institui-
ções coneekhias, de que os 
-importantes» só se lem-
bram, gJando há actos elei-
torais, preocupados, que 
ficam; _ em saber, quem vai 
presidir ao destino deste ou 
daquele organismo, pensa-
mos, ga-e todos, serão ne-
cessários, para aproveitar ao 

máximo, uma das potenciali-
dades agrícolas, dum conce-
lho, essencialmente rural. 
E assim se propõe, a 

constituição de uma Coope-
rativa, estando na base dela 
a C. Municipal, a Copaca, 
a Cooperativa de Frutificul-
tores, da Ponte do Bico e 
aproveitando ainda a ade-
rência dos citricultores inte-
ressados. Essa nova Coope-

rativa, teria como missão, 
não só a Compra, conserva-
ção, calibragem, encerra-
mento, armazenação e co-
mercialização , da laranja e 
afins como também teria 
um Gabinete Técnico de 
apoio, à produção, aos solos 

e ao tratamento das laran-
jairas. 
Talvez assim, se estabili-

zassem os preços justos, 
não só para o produtor, co-
mo para o consumidor, 
como também, pudesse anro-
veitar a laranja, que cai 
antes do tempo, encami-
nhando-a para as fábricas 
de refrigerantes e concen-
trados, ou até, e quem sabe, 
um dia, vir a dispôr, ela 
própria, do seu aproveita-
mento. Criar-se-iam, assim 
na nossa região muitos pos-
tos de trabalho. 

Isto é um desafio, que 
se deixa no ar , principal-
mente para as três entida-
des atrás mencionadas; é 
um projecto de , conjunto, 
que a nosso ver, é viável e 
razoável, tendo em atenção 
a vocação das duas coope-
rativas, já existentes (CO-

PACA e Cooperativa dos 

Frutificu;tores). Sobretudo, a 
Cooperativa dos Frutificulto-
res, da Ponte do Bico, que, 
dispõe de belas e amplas 
instalações (embora se ti-
vesse que adaptar aos citri-
nos) que já dispõe de uma 
máquina adminisrativa e de 

comercialização montada e 
que seria uma forma de 
aproveitar todo o seu poten. 
cial humano, numa época, 
em que a maçã, não lhes 
dá muito que fazer, isto é, 
enquanto que a laranja seria 
tratada nessa cooperativa, a 

partir de Março/Abril, a 
maçã ou a pera, só aparece 
-em Setembro/Outubro. 

Aqui fica a sugestão e 
apelamos para que os res-

ponsáveis pensem que va-
mos entrar na CEE, para o 
ano, e temos que competir, 
com o estrangeiro, sobre-
tudo com a vizinha Espanha, 
que conhecem, e sabemos 

do seu avanço, neste Sector. 
A iniciativa terá que par-

tir, de algum lado. Nós co-
mo cooperantes da COPA-
CA, e sabendo que o assun-
to,_ não totalmente estra-

nho aos seus Técnicos, pen-
samos que é altura da Di-
recção dar o pontapé de 
saída, tanto mais que o 
Presidente já vai no segundo 
mandato e as suas iniciati-
vas ou melhoramentos não 
os vimos até hoje, embora 
haja' em vista as possibili-
dades, que lhe permitem os_ 
actuais Estatuos, que cria-
ram novas Secções. 

AMATUS LUSJTANUS 

A mesa reserva para si o 
direito de fiscalizar as obras, 
ou delegar somente o res-

pectivo vedor, até à conclu-
são da pintura, podendo, 
também, caso se suscite 

divergência entre o vedar e 
o mestre da obra, mandar 
examiná-la por dois peritos, 
sendo concedido o mesmo: 
direito à parte contrária, e 
assim se resolverá a ques-
tão: se antes disso não se 
tivesse chegado a um acor-

do. Demais, se a matéria 
houver de ser resolvida pe- { 

los peritos, o sr. Juiz de' 
direito da comarca terá de' 
nomear um quinto para re-
solver no caso de empate. 
O pagamento será feito 

pela mesa- em três presta- i 

ções, sendo a primeira -de 
20 por cento sobre o preço 
da obra, e quando estiver 
aproximadamente a meio; a 
segunda, -de 20 por cento, 
logo que estejam concluídas 
as três quartas partes; e a 
terceira e última, de 60 por 

cento, será entregue no fim'. 
da obra, dedusindo-se deste 
pagamento o custo das tin- , 
tas que a mesa abonará ao' 

artista que tomar a obra. 
Estas condições teem a 

data de nove de junho que 
é a mesma do edital que foi 

afixado no lugar competen-
te, anunciando que' pelo es-
paço de trinta dias, a partir 
daquela data, se recebiam 

as propostas em carta fe-
chada, para a supracitada 

obra, cujas condições se 
achavam patentes em Braga, 
no Campo de Sant'Ana, 
ri.'  15». 

Esta acta tem ambém a 
assinatura do mestre pintor 
a quem foi adjudicada a 
obra: Vicente José da Silva. 
Quase passado um século, 

e com as grandes beneficia-
ções de acessos, verifica-se 
que é inteiramente necessá-
rio um restauro das imagens 
e do interior das capelas 
{ citadas neste documento e 
mais nas que ficam do lado 
de cima do santuário que 
não fizerem parte da adju-
dicação atrás relatada. 

PAULO FERRO 

( 

i 

I 
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PELO SANTUÁRIO - 
No dia 5 de Maio de 1985, a catequese infantil 

de Baguim, Rio Tinto, Gondomar, veio na festa do 
seu passeio ao Santuário de Nossa Senhora da 
Abadia. Crianças, catequistas e familiares enche-
ram seis camionetas além dos carros ligeiros "que 
tomavam parte no passeio. 

0 pároco, Sr. P.e Borges, celebrou-lhes a euca-
ristia e comungaram umas quinhentas pessoas. 
0 ofertório da missa deram-no para as obras 

do Santuário e foi de 2.584$50. 
No dia 19 de Maio, o Centro Social de Gon-

dar, Guimarães, realizou o passeio-convívio das 
pessoas da terceira idade pela Abadia, S. Bento 
e Gerês. No Santuário da Senhora da Abadia, por-
que tinham essa devoção, o pároco, Sr. P.e Justino 

Correia, celebrou-lhes uma missa de acção de 
graças. 

Ofereceram para as obras, que se estão a 
fazer no Santuário, 2.000$00 e 1.611$00 do ofer-
tório da missa. 

No dia 19 de Maio, a catequese da vila de 
Fafe teve a festa do seu passeio anual na Abadia. 

Ao meio-dia foi o almoço, comeram-se os 
farneis. 

As 15 horas o seu pároco, Sr. Cónego Leite 
de Araújo, celebrou a eucaristia. 

As crianças e as catequistas encheram o 
Santuário; muitas pessoas de família das crianças, 
tiveram de assistir a missa à porta da entrada, na 
galilé. Distribuiu-se a comunhão a 1.050 pessoas. 

CARTAS AO DIRECTOR 
Amares, 20 de Maio 1985. 

Acabo de tomar conheci-

manto de uma notícia publi-

cada no jornal •A VOZ DA 

ABADIA» referente à As-

sembleia Geral da Santa 

Casa da Misericórdia de 

Amares levada a efeito no 

dia 23 do mês de Março 

P. P.. 
Como para além de uma 

série de mentiras que tal 

notícia tem, tentando lan-

çar areia para os olhos dos 

Irmãos é ali referido o meu 

nome, eu não poderia deixar 

de responder ao assunto em 

questão. 

Relatando o que se pas-

sou na referida reunião, co-

meça-se por afirmar que foi 

lido pc'o Presidante da 

Assembleia um comunicado 

da Mesa Administrativa que, 

em sua reunião de 9 de 

Março, resolveu dar como 

reintegrados os associados 

senhores António Baptista 

Fernandes e Dr. Artur. Ma-

cedo, que haviam sido sus-

pensos dos seus direitos e 

deveres, em período contur-

bado para o organismo e 

tido uni;ateralmente!!! em 

reunião da Mesa e sem 

ratificação em Assembleia 

Geral. Que não decorreu 

qualquer inquérito etc. etc. 

o qua levou a Mesa actual 

a anular a suspensão. 

Ora, o que se passou com 

os referidos associados, não 

foi nada do que se afirma 

cujas intenções do seu au-

tor não deixam dúvidas a 

ninguém. O que aconteceu 

aos senhores Baptista Fer-

nandes e Dr. Artur Macedo 

foi a expulsão de associa-

dos da Instituição, por pro-
posta minha apresentada, 

aprovada por unanimidade, 

por terem causado graves 

prejuizos morais e mate-

riais à Santa Casa da Mise-

ricórdia. 

A mesa de então-ao tomar 

medida, cumpriu rigorosa-

mente o que estatutariamen-

te estava determinado. Noti-

ficou os irmãos para uma 

reunião conjunta com a Me-

sa para lhes transmitir os 

motivos de tal decisão a 

que estes não quizeram 

comparecer alegando moti-

vos fúteis. Não quizeram 

igualmente levar recurso 

para a Assembleia Geral, 

direito que lhes assistia, 

resolvendo recorrer às Enti-

dades superiores. Desse re-

curso, resultou a vinda a 

Amares de três Inspectores 

superiores, que ouviram os 

indivíduos, testemunhas indi-

cadas por estes e a Mesa 

Administrativa, concluindo-se 

de, tal inquérito, que eles 

agora dizem não ter existido, 

que os indivíduos foram bem 

expulsos. Qual a razão por-

que se vem dizer agora que 

estavam suspensos? É que 

os senhores Provedor e Te. 

soureiro não têm poderes 

nem autoridade para repes-

car os irmãos expulsos o 

mesmo não acontecendo se 

ILARIROV 

Gerência de 

5rai►tcieco '•-'Üiíeira de garros 
Electricista Instalador de materiais e artigos 

eléctricos de baixa tensão 

ARMAZÉM E ESCRITóRIO: 

Rua Martins Moniz, 3 — Telefs. p. f. 62485/62566 
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o mais antigo de Portugal 

na verdade se tratasse de 

suspensão. Reparam que eu 
apenas refiro o Provedor e 

o Tesoureiro, porque tenho 
conhecimento seguro de que 
os restantes membros da 

mesa só tiveram conheci-
mento desta manobra vergo-
nhosa, quando na reunião 
de Abril lhes foi apresenta-
da a acta já prontinha pa-
ra ser assinada. Na reunião 

em que se diz que a sus-
pensão foi levantada, os 
membros da mesa presentes 
garantem, que nem se falou 

em tal assunto. Ora isto é 
muito grave. Mas o que é 
mais caricato e vergonhoso 

é que foram precisamente 
os senhores Armandino Dias 
e Narciso Gonçalves que 
mais força fizeram para que 
os indivíduos fossem expul-
sos, sobretudo o segundo 
que sempre que contactava 

a Mesa insistia com a frase 
que repetiu milhentas ve-
zes: É preciso correr com 

estes tipos, e agora, a troco 
de meia dúzia de votos para 
uma eleição que todos sa-
bem como foi montada a 

preparada, vêm afirmar que 

estão ú:trapassados os mo-
tivos que levaram a tal sus-
pensão! Fingem ignorar que 

a acção posta pelo Semi-

nário contra a Instituição e 

ainda por decidir no * Su-
premo Tribunal, que já 
custou centenas de contos 
e muito mais irá custar, 
como fingem ignorar igual-
mente quem foram os prin-
cipais responsáveis por esta 
situação, sobretudo o Ba-
tista Fernandes. Bastará ver 
a ligação deste indivíduo 
com o Sr. Dr. Costa « Irmão 
da Misericórdia», que foi 
indicado como uma das 
principais figuras responsá-

veis pela acção. 
Ouanto à chave do cofre 

que eu na verdade perdi, 
devo dizer que avisei o Pro-
vedor do facto na reunião 
de transmissão de poderes, 

em que o cofre foi confe-
rido, como avisei igualmen-

te por escrito o meu suces-
sor, estranhando por esse 
motivo que o assunto fosse 
levado à Assembleia Geral. 
Também aqui se compreen-
de bem as suas intenções. 
Bastará eparar na manei-
ra como o senhor Narciso 
levantou o problema, consi-
derando o assunto de tal 
gravidade que o levou a 

comparar o perder a chave 
do cofre da Misericórdia, 
onde nada. existe de valor 
para além duns patacos an-
tigos, um relógio velho etc., 
com o perder da chave dum 
cofre da Tesouraria da Fa-
zenda Pública. É ridículo 
mas foi assim que se pas-
sou. Faço aqui um apelo 
para que verifiquem o con-
teúdo do cofre e facilmente 
muito sincero aos irmãos 
poderão concluir da intenção 
das pa;avras do senhor Nar-
ciso Gonçalves e de tudo 
que foi dito na notícia do 

jornal. 
Em conclusão: o que real-

mente se passou é que os 
srs. Baptista Fernandes e 
Dr. Artur Macedo foram ex-
pulsos nos termos regu'.a-

mentares por terem lesado 
a Santa Casa da Misericór-

dia, de várias maneiras. 
O que também se passou 

é que o provedor e o actual 
tesoureiro, que tanto caus-
ticaram aqueles senhores e 
que já depois da expulsão 
lhe atribuiram serem os cé-
rebros do pedido de extin-
ção da Misericórdia feito 

superiormente. 
Resolveram transformar a 

expulsão numa simples sus-
pensão e levaram ao conhe-
cimento da Assembleia Ge-
ral a readmissão, indiferen-

tes à dignidade pessoal e 
dos cargos. 

Isto é, a Mesa anulou a 
acta anteriór de expulsão, a 
que passou a chamar sus-
pensão, através de uma acta 
que se reporta a uma ses-
são da dita Mesa em que, 
segundo referem alguns 
membros da Mesa referida, 

em nada disso se falou. 

MANUEL JANELA 

A festa pelos montados, pelos terreiros e pelo 
ribeiro foi cheia de alegriz, no Santuário foi cheia 
de religiosidade. 

0 produto do ofertório da missa 2.169$00 ofe-
receram-no para as- obras de restauro do San-
tuário, 

Ofertas para a Estrada de S. Miguel 

Luís Fernandes (Obra   150$00 
Eduardo Cunha (Carrascal)   500$00 
João Baptista Araújo ( Enchido)   1.000$00 
José Augusto Antunes Pereira (Cano) 500$00 
António de Jesus Antunes ( Dornas)   1.000$00 
José Joaquim de Sá (Cales)   ... 1.000$00 
Ilídio Manuel da Cunha do Vai (Terreiro) 200$00 
Artur Domingues de Araújo (Cano)   1.000$00 
João de Jesus Pereira (Cano)   1.000$00 
Manuel Rodrigues da Silva ( Carrascal) 200$00 
Emlia Júlia da Silva ( Enchido)   500$00 
Clemente Fernandes (Paradela)   500$00 
Américo Manuel de Sousa (Paradela)  200$00 
António Tinoco Macedo (Cano)   1.000$00 
Silvério da Silva Fernandes ( Paradela) 1.000$00 
Francisco Adriano Antunes Fonseca 

(Paradela)   51)0$00 
João Bapitsta de J. Antunes (Abadia) 10000$00 
Maria Rita de Sousa (Cêrca)   1.000$00 
Manuel Joaquim Pereira Dias Felgueiras 

(Cales)   3.000$00 
Abel Joaquim Gonçalves ( Drogaria)   500$00 
Esmeraldina Araújo (Carrascal)   500$00 
Alvarino Delgado (Abadia)   500$00 
Um anónimo   1.000$00 
Porfírio dos Santos Pereira (Cano)   1.000$00 
João Baptista R. Pereira (Chantado)  1.000$00 

Promessas 

Vieram cumprir as suas promessas a Nossa 
Senhora da Abadia e entregaram: 

Margarida Pires Estaca   2.000$00 
Manuel A. R. de Sousa   1.300$00 
Alcinda Ribeiro de Sousa   1.000$00 
Emília Rosa Alves Rodrigues   1.000$00 
Maria Rosa Pereira Vieira Mala   1.000$00 
Virgínia Mendes   1.000$00 
Esperança do Céu Ventura Braga   620$00 
Narciso de Deus Fernandes   550$00 
Adelaide de Jesus Correia Loureiro 500$00 
Avelino de Jesus Marques   500$00 
Carlos Marques Magalhães   500$00 
Manuel Afonso   500$00 
Manuel Fernandes   500$00 
Maria de Jesus Gonçalves   500$00 
Rosa Maria Gonçalves -  500$00 
Avelino António Araújo Caridade, 100 francos 
Maria das Dores Pereira   5000$00 

Pessoas que quiseram ficar no anonimato 
entregaram uma promessa de 5.000$00 e diversas 
de 1.000$00 e de 500$00, no total de 15.000$00. 

Ofertas para as obras de restauro do Santuá-
rio e das capelas: 

Arnaldo Eduardo Alves   2.000$00 
Domingos Pereira Veloso   1.000$00 
José de Oliveira   900$00 
Maria de Jesus Pereira   500$00 

GALERIAS CARDOSO 

Cardoso da, Saudade 

PRONTO A VESTIR 

4560 PENAFIEL 
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A PEREGRINAÇÃO DE MAIO 
Viemos cheios de confiança na protecção da Senhora 

— disse D. Carlos Martins Pinheiro 
(Continuação da l.a pág.) 

Senhora talvez em cum-
primentos de promessas, 
feitas em horas de aflição, 
viemos por devoção se-

guindo os passos dos nos-
nos maiores que edifica-
ram este templo e daqui 
fizeram um centro de pie-
dade mariana. 
No Snal, regressaremos 

contentes à nossa terra, 
ao nosso trabalho, às nos. 
sas ocupações, desejosos 
de cá voltar para o próxi. 
mo ano. 
Está certo. São válidas 

estas manifestações popu-
lares de fé, em que se dá 
largas aos sentimentos re-
ligiosos que são próprios 
da nossa condição de se-
res humanos. 
Mas é bem recordarmos 

que o tomar parte nas 
peregrinações, o vir cum-
prir promessas não esgota 
a nossa fé ... Isto não 
basta para nos dizermos 
bons cristãos. 
A Festa que hoje a Li-

turgia celebra, a Festa do 
Pentecostes, ajuda-nos • a 
viver e aprofundar o ver-
dadeiro sentido da nossa 

peregrinação e bem assim 
da autêntica devoção a 
Nossa Senhora. 
Vejamos o que nos diz 

a Palavra do Senhor. 
Os Apóstolos estavam 

reunidos no Cenáculo, na 
presença solícita de Maria, 
Mãe de Jesus. 
O Espírito Santo desceu 

sobre eles, dum modo vi-
sível e significativo, em 
forma de línguas de fogo. 

0 Livro dos Actos dos 
Apóstolos diz-nos que « to-
idos ficaram cheios de Es-

pírito Santo e começaram 

a falar outras línguas, se-
gundo o Espírito lhes con. 
cedia que se exprimissem». 
«E todo% os que aí se 

encontravam, de diversas 
proveniências, o u v i r a m 

proclamar as maravilhas 

de Deus cada um na sua 
língua». 

Escreveu um Autor Afri-
cano, do séc. VI: 
«A caridade havia de 

reunir na Igreja de Deus 

todos os povos da terra; 
e assim como então, um 

só homem, ao receber o 
Espírito Santo podia falar 
todas as línguas, também 
agora numa só Igreja, reu-
nida pelo Espírito Santo, 
línguas? devemos respon-
der-lhe: 

— Falo certamente em 
sou membro do Corpo de 
Cristo, isto é, da Sua I.-re-
ja, que se exprime em to-
das as línq uas. Que outra 
coisa quis significar Deus 
pela presença ' do Espírito 
Santo senão que a Sua 
Igreja havia de falar to-
das as línguas?» 
A linguagem do Amor, 

da Paciência, da Alegria, 
da Graça, da Sabedoria 
Divina, do Temor de Deus, 
que é a linguagem da Igre-
ja e a do Espírito Santo, 
que todos a compreen-
dem! 

Deve ser esta a língua-
gem e o Testemunho de 
todos nós que recebemos 
os Dons do Espírito San-
to, no Baptismo, na Con. 
fissão. 

Maria Mãe de Jesus, na 
sua Missão de Medianeira, 
está presente em oração 

com os Apóstolos, assiste 
à Igreja Nascente. Maria 
que se havia consagrado 
totalmente e como Serva 

Visite o Santuário 
de Nossa Senhora da Abadia 

o Santuário mariano 
mais antigo de Portugal 

do Senhor à Pessoa e 
obra de Seu Filho, con-

tinua a cumprir o seu fiat. 
Aí a encontramos a_ am-
parar, a entusiasmar a 
Igreja primitiva . . 

Não houve Cristo sem 
Maria. Não há Igreja sem 
Maria. Maria não tem lu-
gar isolado, o seu lugar é 
a Igreja. 

Por conseguinte não há 
devoção autêntica a Nossa 
Senhora, uma fé razoável, 

sem amor à Igreja, sem 
compromisso com a Igre-
ja, sem cooperação sacri-

ficada e generosa para a 
Igreja— uma Diocese devi-
damente estruturada, viva 
e unida. 
E o que é a Igreja? 
A Igreja particular ou 

Diocese é a mais funda- 
,mental das unidades pas-
torais, pois nela se .torna 
presente e actuante com 
todas as suas virtualída-
des, a Igreja de Cristo, 
una, santa, católica e apos. 
tólica. Podemos defíni-la 
como a parcela do Povo 
de Deus confiada ao cuida-
do pastoral dum Bispo e 
seu presbitério, bem unida 
a ele e por ele congrega-

da no Espírito Santo pela 
força do Evangelho e da 
Eucaristia. (C.D.C. 369). 
A Diocese não é uma 

instância administrativa 
da Igreja Universal, mas 

a expressão viva desta 
igreja, na comunhão com 
as outras igrejas particu-
lares, garantida pela as-
sistência do Espírito San-
to e pela unidade do Co-
légio dos Bispos presidido 
pelo Papa, e tendo Maria 
por Mãe. 
Mais importante que a 

dimensão administrativa 
da Diocese, é a sua dimen. 
são espiritual e sacramen. 
tal ou mistérica só captá-

vel pela Fé. 
Vós, caríssimos Diocesa. 

nos sois as pedras vivas 

de que a nossa Diocese é 
formada (B. 2,5) procurai 

viver e testemunhar esta 

dimensão da vossa Igreja 
à semelhança dos cristãos 
da primitiva Igreja de Je, 
rusalém!» Um só coração 
e uma só alma. 

Não se pode entender 

qualquer movimento ou 
pastoral mesmo de santuá-
rios que não se radique 
na Diocese e não esteja 
em sintonia com as orien-
tações e carências da mes-
ma Diocese a que perten-

cem. 
A Igreja em Portugal 

está empenhada numa ta-

refa de renovação na fide-

lidade às normas do Con-
cílio e às exigências do 
nosso tempo. 
Não são apenas os que 

exercem o ministério sa-

cerdotal em qualquer grau 
de hierarquia_ que devem 

assumir esta tarefa. 
O apelo de renovação é 

para todos nós cristãos, 
leigos e clero: 
— «A maturidade da fe, 

a que a iniciação cristã e 
a catequese devem condu-
zir o cristão, leva-o neces-
sariamente ao empenha-
mento apostólico ... A 
construção de um mundo 
mais de acordo com o 
pensamento de Deus». 

Esta acção dos cristãos 
e da Igreja no mundo pro-
cura informar de espírito 
evangélico — que é espí-

rito de verdade, de justi-
ça, de honestidade, de 
amor, de liberdade, de 
santidade — as institui-
ções, os costumes, os am-
bientes e as actividades da 
vida social». 
Como se compreende e 

aceita que, por exemplo, 
em Portugal onde a per-
centagem de católicos é 
grande, tenha sido apro-

vada uma lei contra a vi-
da, permitindo o aborto, 
que se permita a dissolu-
ção da família, e outras 
normas contrárias aos 
princípios cristãos? 
Os leigos tem missão 

importante, e em certos 
casos específica, na edifi-
cação da Igreja, na salva-
ção dos homens. e na ani-
mação cristã da ordem 
temporal. São três os cam-

pos em que habitualmen-
te os leigos assumem 
maiores responsabilidades: 
— A Família, a Profissão 

e a Vida político-social. 
Uma atenção .particular 

para os leigos, na quali-
dade de paroquianos. Di-
zem os Bispos: Empe-
nhai-vos responsavelmente 
no desenvolvimento da 
vossa comunidade paro-
por vós recebidos, a vos 
sa oração, o vosso tem-
po, os vossos bens. Criai 
na vida espaços de dis-
ponibilidade para o tra-
balho gratuito nos cam-
pos do Reino (Mt. 10,8). 

Ajudai a catequese, as 
Obras Paroquiais, os mo-

vimentos da Paróquia. 
Seja para vós, caríssi-

mos jovens, a Última pa-

lavra. 
Os ore anizadores da Pe-

regrinação tiveram em 
mente incluir no ' progra-

ma palavras de encoraja-
mento para os jovens 
neste Ano Internacional 
da Juventude. 
Tudo o que está dito, 

igualmente se aplica a vós. 
Repito 'o que João Pau-

lo II afirmou na sua 

carta: 
«Vós, jovens, sois a es-

perança da Igreja que em 
vós se vê a si mesma e à 

sua missão no mundo. 
O caminho de paz é 

também o caminho dos 

jovens. 
Os jovens são os alia-

dos naturais de Cristo. 

O jovem do Evangelho 

perguntava: 
—Que devo fazer para 

alcançar a vida eterna? 
E vós fazeis a pergunta 

em função dos tempos em 
que vos situais como j0-
vens: que devo fazer para 
que a vida florescente da 
humanidade não se trans-
forme no cemitério da 
morte nuclear?! que deve-
mos fazer para que não 
sejamos dominados pelo 
pecado da injustiça uni-
versal, o pecado, do des. 
prezo do homem e da de-
gradação da sua dignida. 

de, apesar de tantas decla-
rações que confirmam to-
dos os seus direitos? Que 

devemos fazer? E ainda: 
--Somos nós capazes de 

o fazer? 

Cristo responde, como 
respondera outrora aos jo- 
vens da primeira geração 
da Igreja, através das pa. 
lavras do Apóstolo: 

— Escrevi - vos, jovens, 
que já vencestes o mali. 
gno. Escrevi-vos, filhinhos, 
porque conheceis o Pai. 
Escreví_vos, jovens, por-
que sois fortes e Deus per. 
manece em vós. 

Estas palavras do Após-
tolo que remontam há qua-
se dois mil anos são tam. 
bém uma resposta para 
hoje. 
Permaneceí firmes na 

Fé, sempre prontos a 
abraçar um ideal de vida 
que vos torne felizes, ten-
do sempre por modelo 
Aquela que também é jo-
vem: Maria, Mãe de Je. 
SUS». 

Antes de terminar e de 
o prelado dar a bênção, o 
presidente da confraria 
José Pinto Cardoso, diri-
giu-se aos presentes agra-
decendo as presenças, os 
esforços e sacrifícios e 
convidando à generosida-
de para as obras que se 
estão a realizar. 
Da parte de tarde, o 

tempo melhorou um pou-
co e a peregrinação trans-
formou-se em colorida ro-
maria com visita às cape-
las restauradas. 
Estiveram camionetas 

vindas de várias partes 
com peregrinos. -As gran-
des obras de aparcamento 

realizadas nestes tempos 
últimos não se mostraram 
ainda avantajadas para 
suprir as necessidades. 

P. P. 
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FESTA 
Do CORPO DE DEUS 

A Festa do Corpo de 

Deus, no dia 6 de Junho, 

em Amares, enquadra este 
ano a Primeira Comunhão, de 

muitas crianças desta Paró-

quia. 
A tarde realiza-se a pro-

cissão do Corpo de Deus, 

acompanhada pela Banda de 

Música de Vila Verde que, 

depois, dará um concerto 
até cerca das 20 horas. 

RELõGIO DA TORRE 

TRAZ AINIARENSES 

DI PÉ DE dUERRA 

A vila de Amares tem 

sido ultimamente cenário de 
indisposições dos seus habi-

tantes contra a pretensão de 
alguém querer abafar, o si-

nal - horário pela aperelha-
gem sonora instalada na 

torre da Igreja paroquial. 

A questão chegou ao tri-

bunal, que não está longe, 
onde a justiça delimitou o 

AM-ARES 
período de funcionamento 
horário sonoro só durante o 

dia. A noite terão os ama. 

renses que se munir de 

outros cronómetros para 

que, de manhã, possam sair 

a tempo e horas para os 
seus trabalhos — C. 

FERREIROS (FÉiRA NovA) 
ACIDENTES DE VIAÇAO 

Vítima de acidente auto-

móvel deu entrada no servi-

viço de Atendimento Perma-

PAREDES SECAS 
FOCO DE HUMIDADE 

IMPEDE AVANÇO 

DAS OBRAS 

Como já foi dito em cró-
nica anterior, as obras na. 

igreja paroquial de S. Miguel 

de Paredes Secas ainda não 

terminaram. 

CAIRES 
«CURSO-TREINO 

DE COSTURA» 
Funciona em Caíres o pri-

meiro curso-treino de costu-
ra, com doze inscrições, en-

tre jovens solteiras, e casa-

das e teve o seu início no 

corrente mês de Maio. 

Não se pretende dar cur-
sos de corte às jovens, pois 

do são candidatas a costu-
reiras profissionais, mas pre-

parar as mulheres para as 

necessidades do seu dia a 
dia. 

Apesar de, na sua totali-
dade possuírem em casa 
máquina de costura a pedal 

ou eléctrica, poucas a apro-

veitam para seu uso pessoal 
no corte dos tecidos e por-
que nunca tiveram a oportu-

nidade de aprender a fazer 

peças de vestuário mais 
complicadas, como seja a 

saia, a blusa ou o vestido. 

Até agora têm-se usado so-
mente para coser bainhas 

em lençóis, fazer sacas para 

o pão ou para guardar se-

mentes ou reparar alguma 
costura descosida. 
Pretende-se pois, que ca-

da participante aprenda a 

tirar as suas próprias, me-

didas, a talhar a saia e a 

blusa, a alinhavar e coser 

as suas peças de vestuário, 
a rematar todas as costuras; 

coser bainhas, pregar botões 
ou fechos, etc. 

Algumas manifestaram já 
U desejo de aprender tam-

bém a cortar e fazer uma 
ou duas peças de vestuário 

para os seus filhos, consi-

derando ser essa uma das 

suas necessidades e aspira-
0es. 

Dinamizado pela DGEA — 

Coordenação Concelhia de 

Amares, o curso-treino teve 

boa aceitação na população 

de Caires que se mostrou 
imediatamente interessada. 

Haveria muitas mais inscri-

ções se se tivesse achado 
possível a realização deste 

curso com mais participan-

tes, mas considerou-se exa-

gero admitir para além 
deste número, por não ha-

°et condições humanas e 

materiais para que um curso 

assim obtenha bons resul-
tados. 

O curso está a ser ani-

mado por uma senhora da 

freguesia de Caires, habili-

tada com diploma de corte. 

«CAIRES 

NAO ADORMECEU» 

Colheu os louros da vitó-
ria alcançada nos jogos 

populares, aquando da Co-

memoração do Ano Interno 

cional da Juvetude reali-

zado no dia 25 de Abril na 
sede da Vila de Amares. 

A Associação Recreativa e 

Cultural Cairense tem sido 

o elo dinamizador do meio 
relativamente a várias ac-

ções aqui desenvolvidas. 

Aos domingos, o campo 

dê jogos está aberto às 
várias equipas de futebol 

que aí se inscrevem. 

0 Parque Infantil continua 

a ser a alegria devotada das 
crianças e até, por vezes, 
dos adolescentes, que insis-

tem em divertir-se nos mes. 
mos brinquedos, tendo pro-

vocado alguns estragos de-

vido ao peso excessivo a 

que submetem tais meios de 

diversão. Há já que reparar 

alguns e conservar os ou-

tros, até ver se os adolas-

centes se vão 

da brincadeira 
brincar os mais 

vontade. 

satisfazendo 

e deixam 
pequenos à 

GRUPO DE DANÇAS 

E C. R. DE CAIRES 

Continua este grupo em 
grande forma, com os trei-

nos habituais e prepara-se 
para grandes exibições neste 

Verão que se aproxima. 
Começou já a melhorar 

também a sua apresentação 
no que se refere aos trajes 

e utensílios agrícolas. 
Prepara-se para brevemen-

te lançar 2 discos e uma 

cassete gravada, o que lhe 

poderá dar grande publici-
dade e assim levar bem 

longe os cantares desta re-

gião de Amares, situada no 

coração do Minho. 

Enquanto não se descobrir 

o foco que provoca a humi. 
dade na parede junto à tor-

re, não é possível a pintura 

das paredes interiores do 
templo. 

Brevemente vai ser colo-

cada a balaustrada no coro, 
em madeira exótica, a con-
dizer com o estilo da talha, 

o que muito contribuirá para 

embelezar o interior do 
templo. 

Se o dinheiro chegar 

ainda iremos colocar o guar-

da-vento. 

CRUZ LUMINOSA 

O mordomo da festa da 

Páscoa de 1985, Bonifácio 

da Silva, para perpetuar nos 

vindouros e numa atitude de 

verdadeira generosidade, quis 

fazer uma oferta para a 

igreja paroquial de Paredes 

Secas sua terra natal. 

Ofereceu uma cruz lumi-

nosa com a altura de 2 me-
tros, forrada a acrílico. 

O nosso muito obrigado 

pela generosa oferta. 

PRIMEIRA COMUNHAO 

Depois de um longo perío-
do de aprendizagem recebe-

ram pela primeira vez a Sa. 
grada Comunhão 11 crianças 
desta freguesia. 

Foram elas: Augusto e 
Ernesto, Filipe e João, Jaime 

e José Manuel, F!orinda e 

Isaura, Glória e Wartaly. 

Esperemos que r.ontinuem 
a longa caminhada da fé 

ajudadas pelos pais e por 

todos os cristãos desta 

comunidade paroquial. '— C. 

nente (S. A. P.) do Hospitar 

Concelhio de Amares, no dia 
20 da Maio, pelas 15 horas, 
Martinho Fernandes Dias da 

Freguesia de Barreiros, com 
sinais de fracturas expostas 

dos ossos do nariz e várias 
leões na face e no pescoço. 

Prestados que foram os 
primeiros socorros, o sinis-

trado foi transferido para o 
Hospital de S. Marcos. 

—Também vítima de aci-
dente em choque com uma 
bicicleta na estrada que vai 

da Feira Nova ao lugar de 
Sta. Luzia foi transportada 

para o Hospital de S. Mar-

cos Maria Angelina Veloso, 
aparentando lesões profun-
das no rosto e na cabeça. 

Após o tratamento regres-

sou a sua casa no lugar do 
Bárrio desta#freguesia. 

CASAMENTO 

No dia 12 de Maio, na 

nossa Igreja Matriz, reali-

zou-se, pelas 12 horas, o 
casamento de Maria de Fá-

tima Vieira Soares --ele-
mento persisrente e activo 

do Grupo Coral da Feira 
Nova — filha do Sr. Artur 
Soares e d e D. Jerónima 

Vieira, com Silvino de Sou-

sa, ambos 

freguesia. 

A cerimónia do casamento 
foi acompanhada pelo Grupo 

Coral, tendo sido organista 

o Sr. José Costa. 

Ao jovem casal de3 -•?a-

mos as maiores felicidades 

e que, de hoje em diante, o 

seu testemunho e a sua de-
dicação ao .serviço da .;aula 

paroquial possam mere ;er as 

maiores bençãos de Deus. 

residentes nesta - 

BAPTISMOS 

No dia 12 de Maio, na 

Igreja Paroquial da -eira 

Nova, foi baptizado o peque-

nino Ezequiel Filipe, filho de 

Esmeralda de Sousa. 
— No dia 19 de Maio, foi 

baptizada Ana Filipa, filha de 

Fernando Vieira de Barros e 

de Maria da Conceição Pei-

xoto Ferreira. 

ÓBITOS 

No dia 7 de Maio faleceu 

Maria Pinheiro, casada com 
João de Barros (conhecida 

pelo apelido de Pardelho). 

— No dia 16 de Maio, 

faleceu António da Silva, 

viúvo de Glória Rosa, Fer-
nandes. 

LAGO 
AS OBRAS DA IGREJA 
VAO ANDANDO 

Vão prosseguindo as obras 

de restauro da nossa Igreja. 
0 tecto, quer da Capela-

.Mor, quér do restante Cor-
po do edifício está pronto. 
Já não chove lá dentro, fal-

tando, assim, apenas as pin-
turas. A parte do tecto que 

não havia ruído com o in-

cêndio e que parecia menos 

mal, estava todo carboni-
zado, havendo, necessidade 

de ser substituido. Muito 
«boa» gente foi assim lavada 

a crer que o sinistro não 
teria sido tão desastroso. 

Mas foi.o para pesar de to-
dos os daqui. 

Os donativos também vão 
aparecendo graças a Deus. 

E se é verdade que de Enti-

dades oficiais ainda não 
veio nada também é verda-
de, que temos esperança 

que isso possa vir a acon-
tecer. A Junta desta Fregue, 
sia, prometeu duzentos con-

tos, o Governo Civil diz que 
vai mandar 100. Aguarde-

mos. 

AVENIDA 
DO SENHOR DA SAÚDE 

A Cãmara Municipal está 

a proceder ao calcetamento 
da Avenida do Senhor da 

Saúde. 
Só é pena que esta não 

siga em frente ao Cemitério 
até às Cruzes, dum lado, e 

do outro, em frente à nova 

Urbanização até ao Cruzeiro 

de Fonte Covas. Então, sim. 

Mas o que é necessário é 

que a Câmara proíba o trân-
sito da Igreja ao Monte 

d'Além, a veícíulos pesados, 
que estragam tudo. E os 

camionistas nem eram pre-
judicados pois a distância 
do Outeiro por Ribeira à E.N. 

é sensivelmente igual à do 

Outeiro, pela Lagoa, também 
à E.N., com a vantagem de 

aquela ser melhor, e ter 
melhor entrada na E.N.. 

CEMITÉRIO 

Falamos atráz no cemi-

tério e logo nos veio à 
memória que, já anos volvi-

dos, começou um movimen-

to para ampliação do mesmo. 

A Junta da ocasião, quis 
chamar a si a resolução do 

assunto, mas a Câmara dis-
se-lhe que não, que ara a 
eia, que competia resolver 

o problema. Foram então 
enviados diversos ofícios 

pedindo isso mesmo: que 
fossem encetadas diligências 

para o seu alargamento. 

Sabemos que isso aconteceu 
e que passados meses, a 

Junta foi informada estar o 
assunto em vias de solu. 
ção: estava o estudo feito 

e ir-se- ia, imediatamente 

entrar em contacto com o 

proprietário do terreno. Só 

que tomando posse nova 
Junta nunca mais se ouviu 

falar no assunto. Ou se se 

ouviu foi com notícias pou-

co " claras» dum e outro 

lado. Será que a Câmara 

Municipal, através, por exem-

plo, de um Comunicado, 

poderá informar a freguesia, 

em que ponto está o as-

sunto? 

MISÉRIA 

IGUAL A FOME 

Já este mês de Maio, ti-

vemos necessidade de pas-
sar uns dias em Lisboa. 
Como um desses dias era 

Domingo, procuramos a mis-

sa mais próxima. Quando 
assistiamos a esse acto reli-
gioso, foi-nos distribuído, 

pelo Pároco, um bilhete fo-

tocopiado, que dizia: « Comu-

nidade Paroquial do Campo 

Grande» e logo « embora te-

nhamos relutância em o 

afirmar, temos de dizer que 

a fome é uma realidade, 
nalgumas famílias da nossa 
Paróquia, e, em muitas, a 

sub-alimentação. Desde o 

princípio do ano que esta-
mos a distribuir 35.000500 

em pão, além de ajuda pe-
cuniária (cerca de 20.000S). 
E o bilhete prosseguia que 

cada um, desta ou daquela 
maneira procurasse dar a 
sua ajuda. 

Ficamos estarrecidos! Fo-
me em Lisboa, quando nós 

lá em cima, no nosso que-
rido Concelho de Amares, 
em tal não ouvimos falar. 
Lá, podem existir outras 

formas de miséria, mas, a 
fome, Deus queira que nun-
ca lá chegue. 

J. PIRES 

Unidade de Socorro da Cruz Vermelha Portuguesa 

Manda publicar no jornal «VOZ DA ABADIA» 

que recebemos do Exmo. Senhor António José 

Dias, residente em Padros, Chamoim, a quantia 

de Esc. 10.500$00 ( Dez mil e quinhentos escudos) 

que quis ofertar à C.V.P. UNIDADE DE SOCORRO 

DE TERRAS DE BOURO, muito grato ficamos, pois 

estamos a lutar por a aquisição de uma nova am-

bulância que melhor sirva as populações. 

Que outros sigam este exemplo, digno de 

louvor ao ajudar a C.V.P. podemos estar a aju-
dar-nos a nós mesmos. 

Pensais niso e colaborai. 

C.V.P. UNIDADE DE SOCORRO 

— TERRAS DE BOURO — 

Augusto Costinha Névoa 
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TERRAS DE BOURO 
MOIMENTA 

CASA DO POVO 
DE COVAS 

A Junta Central das Ca-
sas do Povo fez entrega à 
Casa do Povo de Covas 
dum equipamento de pro-
jecção de filmes, no dia 15 
de Maio. 
Mais um melhoramento 

para este organismo, visto 
que agora só terá de alu-
gar o filme para a respec-
tiva projecção. Portanto, 
senhores associados e 
associadas da Casa do 
Povo de Covas: entendo 
que, brevemente teremos 
a primeira projecção. 

NOVAS INSTALAÇOES 

Também esteve na Câ-
mara Municipal de Terras 
de Bouro a Senhora 
D. Maria Almerinda Rebe-
lo, a fim de ultimar o pro-
cesso de escritura definiti-
va das novas instalações 
da Casa do Povo integra-
das no Centro Cultural fei-
to pela Câmara Municipal 
de Terras de Bouro, com a 
comparti cipação"em edifí-
cio conjunto com a mesma 
Cãmara e a Junta de Fre-
guesia de Moimenta. 

REUNIÃO 
DA ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA 
DE MOIMENTA 

No dia 29 de Abril do 
ano em giro, reuniu a 
Assembleia da Junta de 
Moimenta, pelas 18 horas, 
no Salão Nobre da Câma-
ra Municipal com a se-
guinte ordem de trabalhos: 

1.0 Assuntos de interesse; 
2.<)Leitura e assinatura 

das actas anteriores; 
3.o Discussão e aprova-

ção da Conta da Gerência 
do ano de 1984. 

Depois de todos os 
assuntos discutidos, entra-
ram em discussão as ru-
bricas da Conta da Ge-
rência,- as quais foram 
aprovadas por unanimi-
dade. 

Resumo das contas: 

Receita, 620.193S50 
Despesa, 533.007S00 
Saldo, 87.186S50 

O saldo será aplicado 
em.melhoramentos, ainda 

no mandato da Junta 
actual. 

CRUZ VERMELHA 

Está a decorrer um cur-
so de 22 elementos, sub-
-unidade de socorros em 
Terras de Bouro, no antigo 
edifício da Câmara Muni-
cipal, ministrado pelo 
Sr. Dr. Adélio Pinheiro, 
com início no dia 13 de 
Maio. 
A finalidade do curso 

está baseado nos primei-
ros socorros. Parabéns e 
felicidades para o Sr. Dr. 
Adélio Pinheiro, pelo sa-
crifício que faz na minis-
tração do curso e pela 
maneira tão eficaz como 
esclarece os que frequen-
tam o respectivo curso. 

ANIVERSÁRIO 

No dia 4 do mês de 
Maio fez anos o menino 
Rui Manuel Vieira de Brito, 
filho de Manuel Pereira 
Gonçalves de Brito e de 
Maria Vieira. 
Muitos parabéns e feli-

cidades pelas suas 12 ri-
sonhas primaveras. Um 
bom ano cheio de sorte 
para o Rui, e toda a sua 
família. 

• 

0 correspondente de 
Moimenta, Covas, manda 
um grande abraço para 
todos os emigrantes, e de-
seja uma boa viagem no 
regresso para férias. 

O DIA DA MÃE 
EM MOIMENTA—COVAS 

Os actos religiosos fo-
ram abrilhantados pelo 
Grupo Coral de Santa Ce-
cília, desta Vila. 
No momento em que os 

filhos entregavam o ramo 
de flores, o Grupo Coral 
executou o canto-Mãe das 
nossas Mães. 
No fim da missa houve a 

arrematação dos bolos pa-
ra as Mães oferecerem aos 
filhos. 

Este ano foram as Mães 
a oferecer o bolo aos fi-
Ihos—o inverso do ano 
passado. 

Foi assim como decor-
reu o dia da Mãe. 

19 DE MAIO 
—DIA DA MÃE 

Já não tenho Mãe na terra, 
Digo toda a verdade: 
Desapareceu deste mundo 
E foi para a eternidade. 

Faleceu tinha eu sete anos 
Nunca mais tive alegria! 
Adeus, minha Mãe! Adeus! 
Adeus e até um dia. 

CASA SOUTO 
Jerónimo Rodrigues 

Martins Souto 

CONFECÇõES EM GERAL 

PRONTO A VESTIR 

• HOMEM • SENHORA • CRIANÇA 

Rua de S. Marcos, 94-98 

Telefone 25810 — 4700 BRAGA 

f • 

Minha Mãe! Oh! minha Mãe! 
Minha Mãe! Oh! meu Amor! 
Hoje no teu dia, ó Mãe! 
Eu te entrego esta flor. 

Crispim de Vilar 

SOUTO 
FORMAÇÃO 

PARA AGRICULTORES 

No âmbito das activida-
des programadas para este 
ano, a Associação Cultu-
ral, Recreativa e Despor-
tiva de Souto, realizou 
algumas semanas atrás na 
sua Sede, uma reunião 

Anuncie 

em 

«A Voz da Abadia» 

VALDOSENDE 
FALECERAM 
NESTA FREGUESIA 

D. Maria Dias da Rocha 
e D. Ana Gonçalves Cor-
reia, esposa de Aarão de 
Araújo. 

• 

0 Grupo Folclórico da 
Associação Cultural teve 
mais uma deslocação, 
desta vez ao lugar de Lor-
delo — Bouro. 

• 

A equipa de futebol do 
grupo Recreativo e Des-
portivo de Valdosende, 
num jogo disputado no 

Porto, foi derrotada pelo 
Hotel D. Henrique por 3-2. 

• 
Iniciaram-se as obras de 

asfaltagem da estrada de 
Vilarinho. 
Com este melhoramento 

pode dizer-se que já se 
pode viver melhor lá no 
alto. 
Assim aquelas gentes fi-

carão menos isoladas. 
Os admiradores da na-

tureza podem deste modo 
contemplar a paisagem 
com todas as belezas vis-
tas daquele lugar: 

Valdelino 

ANIVERSÁRIO 

No dia 24 deste mês, o 
senhor Henrique dos 
Anjos Domingues, mesá-
rio da Confraria de Nossa 
Senhora da Abadia há 22 
anos, pai de dois sacerdo-
tes, festejou, com alegria, 
os seus 62 anos de idade. 

—A Voz da Abadia , feli-

cita-o e deseja-lhe muitas 
prosperidades futuras. 

para agricultores, onde se 
debateu o tema— Cultura 
do Milho. 
O objectivo primordial 

desta reunião, era mani-
festar aos agricultores 
desta freguesia, a necessi-
dade de aumentar as suas 
produções e por conse-
quência uma melhor ren-
tabilidade da terra. O 
acréscimo do rendimento 
deve ser encarado como 
uma necessidade e por tal 
a inoveção tecnológica 
deve ser aceite e pratica-
da, sob pena de conti-
nuarmos a ter a actividade 
menos produtiva. 

Para o efeito, compare-
ceram, a convite desta As-
sociação, 3 técnicos do 
Ministério da Agricultura, 
que amavelmente expuse-
ram o tema. Desde a ne-
cessidade de todos os 
agricultores fazerem análi-
ses às suas terras até à 
conservação do cereal, 
tudo foi devidamente ex-
posto pela senhora enge-
nheira Angela Vasconcel-
los, Chefë da Zona Agrária 
do Alto-Cávado, onde o 
Concelho de Terras de 
Bouro se integra. 

Restaurante da Abadia 
(JUNTO AO SANTUÁRIO) 

—DE— 

João Baptista de Jesus 
Antunes 

ESPECIALIDADES: 

Bacalhau, Papas de Sarrabulho, Cozido à 
Portuguesa, Cabrito, Leitão, etc. 

BONS VINHOS DA REGIÃO 

SALAS COMI CAPACIDADE PARA 700 PESSOAS 

Casamentos, Baptizados, Aniversários, Reuniões 
de Curso, Confraternizações 

N1ARQUI: A SUA iv1FSA PI.-1.() TFLFFONI: 661 W 

ABERTO TODOS OS DIAS 

SANTA MARIA DE BOURO 

(Junto ao Santuário de Nossa Senhora da Abadia) 

4720 AMARES 

A falta de um tratamento 
adequado à terra, provoca 
uma acentuada acumula-
ção de prejuízos e por tal, 
foi focada a necessidade 
de fazer análises da terra, 
para que seja aconselhado 
o tratam erito cuidado ao 
solo agrícola, com a adi-
ção dos adubos, correcti-
vos e desinfectantes de 
solo necessários ao bom 
desenvolvimento das plan-
tas. 
A escolha de sementes 

(híbridos) temporãs, aque-. 
Ias que devemos utilizar 
na região, os cuidados 
com as distâncias entre-
-linhas e compassos de 
plantas, as regas e a sua 
influência na produtivida-
de, foram outros esclare-
cimentos prestados aos 
cerca de 30 agricultores 
interessados. 
Para terminar, terá de 

afirmar-se que iniciativas 
deste género, são de lou-
var, mas desde que te-
nham continuidade, pois o 
agricultor carecè de uma 
formação e actualização 
cada vez mais urgente e 
profunda. 

FESTA DE SANTA HELENA 

«CHARRUA> 

No dia 5 de Maio do corrente ano, os moradores do 
Lugar de Santa Cruz, realizaram, mais uma vez, a festa 
de Santa Helena, que teve o seguinte programa religioso: 

Clamor, missa solene celebrada pelo Padre João de 
Deus e cantada pelo Grupo Coral de Souto, sermão que 
versou o tema—o valor da Cruz— e, finalmente, a 
procissão. 

Participo nesta festa já algum tempo e gosto. Aqui 
não faltam celebrantes e respectivos acólitos; cânticos 
devidamente preparados e o melhor possível executa-

dos; os andores transportando os Santos que abençoam 
a pequena multidão; e, por fim, o convívio que faz 
lembrar a maneira de ser dos primeiros cristãos. É, sem 
dúvida, o culto do religioso. 

Este lugar de Santa Cruz é privilegiado para encon-
tros desta natureza, porque à volta dele giram nada 
mais, nada menos que seis freguesias: Balança, Ribeira, 
Souto, Paranhos, Vilela e Seramil. É, de facto, a unidade 
na diversidade. — C. 
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\OVOS ASSINANTES 

DE 

«A VOZ DA ABADIA» 

Informamos que yc c, 

tituiram assinantes mais 

Sr' D. Rosa Olívia da Silva 

Araújo, residente em S. Ma-
mede de Infesta; o Sr. An-

tónio Vieira da Costa, do 

lugar de S. Sebastião; o 

Sr. José António Pereira, 

do lugar de S. Sebastião, 

mas radicado há muitos 

anos, na República Federal 
da Alemanha; o Sr. Fran-

cisco da Silva Gonçalves 

Félix, do Lugar de Chãos, 

funcionário da Embaixada 

dos Estados Unidos da 

América, em Paris e ainda 
os Srs. Ernesto da Cunha 

G. Félix e Francisco Alberto 
M. Pereira, do Lugar de 

Chãos. 

E pagaram as suas assina-
turas, para o corrente ano, a 

Sr' acima indicada; o Sr. Al-

berto Gonçalves, seu irmão 

Artur Gonçalves e o Sr. Fran-

cisco Alberto M. Pereira. 

Também pela altura da 

Páscoa e por intermédio da 
Maria Alice mais os seguin-

tes assinantes: — João Mar-

tins, do lugar Novo; Aurora 

Faria Vieira de Castro, João 

Dias Pimenta e Manuel de 

Jesus da Silva Vieira, do 
Forno Velho; Adelino da Sli-

va Fernandes, Alberto José 
Pinheiro Soaras, António de 

Araújo Fernandes, Cãndido 

A M A R E S 
FIGUEIREDO 

•. 

Alberto Pinheiro, Maria de 
Jesus Almeida e Venãncio 

dos Santos Ribeiro, do Lu-
gar da Igreja; e Álvaro José 

Almeida da Silva, da Devesa 

do Monta. 
E o nosso Luís (Aleijadi-

nho) também promete não 

desfalecer na angariação de 
novas assinaturas. Tripulan-

do o seu triciclo motorizado, 

é gosto vê-lo vir até nós, 
por ter conseguido mais 
dois assinantes, desta vez, 

no Lugar de Ouvim, da Fre-

guesia de Besteiros, isto é, 
os Srs. Domingos da Cunha 

e José Joaquim Soares 

Gomes. 

LIQUIDAÇAO 

DE ASSINATURAS 

Liquidaram o custo das 

respectivas assinaturas, para 
o corrente ano, a Sr.' Aurora 
Faria Vieira de Castro, do 

Forno Velho; o Sr. Alberto 
José Pinheiro Soares, do 

lugar da Igreja; o Sr. Antó-

nio Rodrigues Martins, mui 

digno proprietário da « Dro-
garia Martins»; e o Sr. Ade-
lino da Silva Fernandes do 

Lugar da Igreja, que, em 16 
de Abril último, completou 

os seus 43 anos de idade. 

Está de parabéns. Sr. Ada. 
lino! 

LOKA'S 

ECO DO PASSADO 
E DO PRESENTE 

Av. dos Banhos, 860 r/c 
4490 PÓVOA DE VARZIh1 

ARTESANATO • ANTIGUIDADES • VELHARIAS 

Cardoso da Saudade 

• FATOS 

• CALÇAS 

• CASACOS 

• BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE 

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

Cardoso da Saudade 

LARGO DE SANTA CRUZ - BRAGA 

MELHORAMENTOS 

Ainda nos recordamos de 

como era o muro que cir-

cundava, a Sul e Poente, a 
nossa Residência Paroquial. 

Inestético e inseguro. 
Agora, vêmo-lo num redon-

do maravilhoso e bem tra-

balhado. Em boa verdade, os 

artistas foram de bom gosto. 

Graças à iniciativa con-

junta da Comissão Fabriquei-

rã e da nossa Junta de 

Freguesia, dou-se mais - um 

passo em frente no embe-
lezamento e na valorização 

do nosso património paro-, 

quial. 

De seguida e se bem nos 
parece, idênticos melhora-
mentos incidirão nas pare-

des da Residência, inequivo-

camente carecida e merece-
dora de profundas beneficia-

ções. 
Se, agora, o Sr. Candidi-

nho da Venda — e porque 
não? —, nos presenteasse 

com a reconstrução do seu 
muro, que ameaça desmoro-

nar-se, então sim, ficaría-
mos, com um Adro melhor 

apresentado. 

FESTAS DE S. PEDRO 

No próximo mês de - Ju-

nho, esta Freguesia vai hon-

rar, como nos demais anos, 

o seu Padroeiro, S. Pedro. 
Para além dos imprescin-

díveis actos litúrgicos, es-

tão previstas algumas diver-

sões que, por certo, convi-

darão a uma considerável 

afluência de devotos e fo-

rasteiros. 
Assim, a partir do dia 27, 

ouviremos, nos tempos mor-
tos, música gravada e, no 
dia 28, palas 22 horas, ha-

verá Procissão de Velas. Em 

29, das 21,30 h. até à ma-
drugada do dia seguinte, 

exibir-se-á, no recinto do 

Adro, um Conjunto Musical, 

realizando-se cerca da meia 
noite, uma sessão de fogo 

preso e de artifício. 

No Domingo, dia 30, pelas 

10 horas, a Missa Solene 

contará com a colaboração 

do Orfeão local, e a homilia 
será proferida por um ora-

dor sagrado. A tarde, cerca 

das 18 horas, haverá uma 

Procissão com muitos ando-

res e figurados, preceden-

do-a • Fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários de V. N. 

de Famalicão. E, das 21,30 h. 

à meia noite, actuará novo 

Conjunto Musical, tudo aca-
bando com mais uma sessão 

de fogo de artifício. 

ASSIM VAI 

A ANGARIAÇAO 

DE FUNDOS 

PARA 0 RESTAURO 

DA CAPELA 

DE S. SEBASTIAO 

Conforme vínhamos noti-
ciando, sempre realizámos, 

em Maio o Cortejo de Ofe-

rendas, para prover às des-

pesas cóm as` obras de res-

tauro da nossa Capelinha 
de S. Sebastião. - 

0 dia esteve um pouco 
chuvoso e até bastante frio. 

No entanto, foi grande o 
entusiasmo de quantos tra-

balharam e se empenharam 
em dispender o melhor do 
seu esforço no sentido de 
ser angariado o maior nú-

mero possível de donativos 

para levar a bom termo as 
beneficiações, a que Pároco 
e paroquianos se propuse-
ram, conducentes à recons-

tituição daquela verdadeira 

jóia de arte do século XVIII. 
Os nossos emigrantes e 

alguns benfeitores < de fre-

guesias vizinhas também 
souberam corresponder aos 
nossos apelos. Com a sua 
contribuição e generosidade 

sem uuuies de touus nos, 
quase conseguimos meio 

milhão de escudos. Graças 

a Deus! 
Jamais esqueceremos a 

significativa colaboração da 
nossa Junta de Freguesia. 
E seríamos menos justos, 

se não nos referíssemos ao 
.«Rancho Artístico» que abriu 

o Cortejo, emprestando-lhe 

requintes de encanto e be-
leza, tanto no percurso como 

já no largo de S. Sebastião. 

Todos juntos, e bem uni-

dos — alheios à « raça e cor 

da pele —, já fomos longe. 

E mais longe iremos, se 

quisermos. 
Recebamos, ainda, mais 

um donativo, vindo de Fran-

ça, para os custos de res-
tauração da nossa Capeli-

nha de S. Sebastião na im-

portância de 200 Francos. 
enviado pelo Sr. Angelo de 

Sousa Arantes Menezes e 

sua digníssima Esposa. 
Foi o nosso Francisco Fé-

lix que no-lo entregou, quan. 

do veio fazer a Festa da 

Páscoa. 
Para o Sr. Menezes e 

Esposa, um reconhecidíssi-
mo « Muito Obrigado» das 

gentes da Figueiredo. 

CASAMENTO 

No dia 25 de Maio, pelas 

12,30 h., contraíram o Sacra-
mento do Matrimónio, na 

Capela privativa da vetusta 

Casa da Ribeira de 3aixo, a 
D. Maria Fernanda Teixeira 

Dias Maia Magalhães Me-
neses Azambuja a o Sr. Ar-

naldo Magalhães Meneses 

Azambuja. 
A Santa Missa, ceebrada 

pelo nosso Pároco, foi acom-
panhada a órgão e cânticos 
apropriados, do Grupo Coral 

de Figueiredo, dirigido pelo 
Sr. Capitão Araújo. 

0 número de acompa-
nhantes foi considerável e 

essencialmente constituído 
por familiares e amigos ínti-

mos dos recém-casados. 

Ao Sr. Arnaldo Azambuja 

e sua digníssima Esposa, 

desejamos as maiores feli-

cidades. 

ANIVERSARIO 

No dia 13 de Maio, com-

pletou os seus 57 anos de 

idade, o nosso tão conhe-

cido e prezado amigo Fran-

cisco Veiguinha, do Lugar 

da Serração. 

s. 

PRONTO A VESTIR 
Campo Mousinho de Albuquerque 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

O MAIOR SORTIDO EM VESTUÁRIO 
PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 

ALTA QUALIDADE 
E BAIXOS PREÇOS 
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Ainda há tempos se fa-
lacra nestas colunas nas 
fatídicas bombas de Car-
naval de que fora vítima o 
jovem Francisco Machado 
Ferreira. 
Desta vez coube sorte 

igual a outro jovem, este 
de 18 anos de idade que, 
com a sua juventude in-
fantil acabou por ficar sem 
três dedos da sua mão es-
querda além dos graves 
ferimentos na cabeça e 
tronco. Trata-se de João 
de 
do 
de 
(já 

Deçs da Rocha Dias, 
lugar da Aldeia, filho 
António da Silva Dias 
falecido) e de Patrocí-

TERRAS DE BOURO 
CHORENSE 

nia Antunes Martins da 
Rocha, residente naquele 
Íugar. 
Mais um apelo deixamos 

aqui a quem de direito no 
sentido de poderem apurar 
a origem das bombas nes-
ta freguesia. 
Será que S. Sebastião 

deixou de ser o protector 
da Guerra no lugar que o 
consideram vizinho e pro-
tector? 

ACIDENTES 

No lugar de Quintela, 
desta freguesia no dia 17 
do corrente mês, pelas 7,30 
horas quando Fátima Cra-
cel Coura, solteira, de 21 
anos de idade se dirigia 
com o Vauxall de seu pai 
João Júlio Alves Coura, 
para a sede do concelho 
para tomar a carreira que 
a transportaria à cidade de 

PADARIA UNIVERSAL 
DF António José Fernandes 

ESMERADO SERVIÇO DE PÃO 

E PRODUTOS AFINS 

FABRICO E VENDA DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA 

TORNAR O SEU ALMOÇO MAIS APETITOSO. 

O PÃO É O MELHOR E MAIS BARATO DOS ALIMENTOS. 

PREFIRA O DA PADARIA UNIVERSAL 
• 

TELEFONE 66125 

SANTA MARIA DE BOURO • AMARES 

MERCADO SA DE MIRANDA 
SELECÇÃO NOS ALIMENTOS 

Mercearias — Vinhos de Garrafas e Garrafi>es de todas as marcas 

Materiais de Construção, Cimento, Sal, Vasilhame, Adubos Agrícolas e Cereais 

RUA SÁ DE MIRANDA — TELEFONE 62126 

FEIRA NOVA — AMARES 
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_O esq uentad 

Braga, juntamente com 
mais 4 colegas que ali fre-
quentam os seus estudos, 
por motivos ainda desco-
nhecidos embateu com o 
respectivo veículo contra 
um muro o que originou 
que o mesmo tivesse 
capotado. 

Felizmente que a Fátima 
Coura quer as suas quatro 
colegas não sofreram mais 
que um grande susto. O 
pai estabelecido no Bom 
Jesus foi o que mais so-
freu, pois além do choque 
da notícia, terá que supor-
tar um encargo que não 
será nada meigo. Sr. Júlio 
onde não há morte não há 
má sorte. 
Para a Fátima que lhe 

sirva de exemplo, mas que 
não desanime, pois as car-
tas novas de Chorense 
todas deram para capotar 
à excepção da sua irmã 
Sónia e do Eduardo Mar-
tins. Felizmente todos sai-
ram ilesos. 

DIA DA MÃE 

De Guimarães e de um 
nosso conterrâneo e assi-
nante de «A Voz da Aba-
dia>, recebemos com o 
pedido de publicação a de-
dicatória que se segue 
dedicada a sua mãe Maria 
Eduarda Sousa Antunes 
Afonso: 
Aproveitamos para dei-

xar aqui o nosso reparo, 
feito pelas Mães de Cho-
rense, quanto ao dia da 
Mãe não ter dia certo. 
Lamentam-se, e com ra-

zão, que praticamente, 
quer elas, quer os filhos, 
só tiveram conhecimento 
desta data em cima da ho-
ra. Perguntam. O dia do 
Pai é fixo. O nosso é 
quando os Senhores que 
mandam o entendem. Foi 
durante muitos anos, e 

muito bem, no dia 8 de 
Dezembro. Resolveram, 
mais tarde, que o mesmo 
fosse no último domingo 
de Maio. Este ano foi no 
dia 19. Para o próximo ano 
em que dia será? 
Senhores responsáveis, 

a continuar assim façam 
com a devida antecedência 
a respectiva publicidade 
de tal forma que os nossos 
filhos ausentes tenham 
tempo de nos poderem 
escrever e os mais peque-
nitos tenham da mesma 
forma tempo para, pelo 
menos, poderem comprar 
um simples postal. 
Aqui fica o reparo das 

Mães de Chorense. 

Visite o Santuário 
de N.a S.a da Abadia 
o mais antigo 
de Portugal 

19 DE MAIO DE 1985 
DIA DA MÃE 

Neste dia tão lembrado 
Em que a Mãe nunca esquece 
Será o dia mais amado 
Do amor que a mãe-merece. 

Mãe; É o nome mais santo 
O mais querido na vida 
Por isso não é espanto 
Que se ama a mãe querida. 

O que por mim tens sofrido 
Nunca o posso esquecer 
Amor de mãe é o mais querido 
Que no mundo pode haver. 

Perdoa Mãe por tanto te fazer 
sofrer 

Neste mundo de trevas e de 
luz 

Mas quantas vezes não é por 
eu querer 

Lembra-te do que sofreu a 
Mãe de Jesus. 

Se às vezes choro tu cantas 
Só para me fazeres calar 
Quantas vezes não espantas 
Com vontade de Chorar. 

Por isso querida Mãe 
Não posso esquecer este dia 
Dou-te um beijo com amor 
também 

Com todo o carinho e alegria. 

Teu filho querido 
André Daniel Antunes Afonso 
Rua da Arcela, n.O 34 
4800— Guimarães 

Agência Funerária A. Costa 

DE 

Augusto do Sacramento Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

* CERAS LITÚRGICAS 

* PALMAS E COROAS 

* ARTIGOS RELIGIOSOS 

* TRANSLADAÇdES PARA 

TODO O PAIS E ESTRANGEIRO 
* FABRICO DE URNAS 

FUNERÁRIAS 

■ 

ALÉM — FERREIROS 

TELEFONE 63227 • -1720 AMARES 

RA ÚL PEREIRA 
DA SIL VA 

FUNILARIA E PICHELARIA 

CASAS DE BANHO 

E COZINHAS 

Telefone 63316 
FERREIROS— AMARES 
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A M A R E S 
PROSELO 

COMEMORAÇÕES 

SOLENES 

DO 1.o CENTENARIO 

DO NASCIMENTO DO 

REV. P. ALBINO PIRES 

A freguesia de Proselo 
vai prestar, no dia 2 de 
Junho, próximo, homenagem 

póstuma ao Rev. P. Albino 
Pires. 

Natural de Lago, Amares, 

o P. Albino nasceu no dia 
29 de Maio de 1884. Filho 

de António Joaquim Pires e 

de Maria Angelina Alves Pe. 
reira ali morou com seus 
pais e três irmãos, até à 

entrada para o seminário, 

onde viria a concluir o curso 

teológico com a idade de 
22 anos. Necessitando, por 

isso, de dispensa de idade 
canónica, recebeu a ordena-

Ç5o sacerdotal por D. _Ma. 

nuel Baptista da Cunha, 

em 22 de Dezembro de 1906, 

na capela do Paço Arquie• 
piscopal. 

Em 31 de Dezembro do 
mesmo mias e ano pediu 
licença para celebrar a Pri. 

meira Missa, facto que con-

cretizou no dia 6 de Janeiro 
de 1907. 

Depois de paroquiar, por 

breve tempo, a freguesia de 
Carrazedo, Amares, em 2 de 

Fevereiro de 1911 foi nomea-

do pároco de Proselo, onda 
esteve até à morte, ocor-ida 

às 3 e 30 horas do dia 6 de 

Fevereiro de 1954. O seu 

corpo desceu à terra do 

cemitério paroquial da fre. 
guesia onde Viveu; eram 

13 horas do dia 8- de Feve-
reiro de 1954. 

A memória do P. Albino 

Jamais se apagará da mente 
de quantos o conheceram, 
ao longo dos seus 70 anos. 

Nele se estampava a verda-

deira figura de Homem e 

Socerdote. Pôs toda a sua 

vida ao serviço dos outros 

numa doação social, carita. 
tive e religiosa, que desen-

volveu tão sábia como san-
tamente. 

Quarenta e três anos de 
pastoreio na freguesia de 

Proselo grangearam-lhe o 

respeito, a estima e a 
admiração de todos os paro-

quianos. Ele era o perfil do 
Bom Pastor que conhece as 

suas ovelhas e por èlas 

também é conhecido. Elo 
encarnava os problemas dos 

Seus paroquianos; estava 
atento às necessidades de 

cada um; pensava em tudo 

e acudia a todos com o 'seu 

pão e o seu amor... 
Toda a vida da paróquia 

tinha nele unidade; não por-

que fosse um centralizador 

mas porque servia, sabia e 

regia. Ele era o pai, o ami. 

go, o conselheiro, mas, se 

tal fosse necessário, todos 

sabiam-, ela era também a 
autoridade. 

Acompanhava os doentes 

para serem internados no 
hospital, fazia toda a escrita 

da Junta de Freguesia, le-

vava assiduamente o con-
forto e o pão aos pobres a 

doentes, congregava os de-

savindos. Amava a todos: aà 

criancinhas da catequese, os 
seus ajudantes da missa, a 

cruzada eucarística, os rapa-

zes e raparigas da JAC 

(Juventude Agrária Católica), 

as representações festivas 

com mímica e teatro, o des-

porto do Voleibol -e sobre-

tudo da natação, os catequis-

tas, o grupo dos cantores, 

as Zeladoras do Sagrado Co-

ração de Jesus, as sessões 

de catequese para adulto (à 
noite, depois do trabalho), 

as zeladoras dos altares... 

Todos entraram na estrada 

da sua vida e, à sua som-

bra, puderam seguros cami-
nhar... 

O Padre Albino foi um 
santo; passava diariamente 

várias horas diante do San-
tíssimo, no silêncio da sua 
igreja paroquial. Se a sua 

vida foi ocasião de paz para 

mulos, a sua morte foi mo. 
tivo de tristeza e luto para 

todos. Viveu e morreu po-
bre. Chorou-o o Povo e cho-

rou-o o Clero. « Perdi o meu 
braço direito» palavras do 

então arcipreste de Amares 

— P. José Joaquim da Costa 

Azevedo — à saída do quar-
to, onde o P_ Albino acabava 

de entregar a sua alma ao 
Criador... 

Recordamos o seu funeral. 

Lembramos todo o povo de 
Proselo, compacto no cemi-

tério, em altos gritos a cho-

rar o- seu pastor; era a dor 

colectiva dum povo órfão, 
que impedia o coveiro de 

lançar a terra pesada sobra 

aquele que tanto amava... 
Horas dramáticas que nunca 

mais esqueceremos, não 

obstante a fragilidade dos 

nossos 12 anos de idade. 

Ao terminar o I.» Cente-
nário do nascimento do 

P. Albino Pires, o povo de 

Proselo recorda com pro-
funda saudade o sacerdote 

santo, zeloso, amigo; um 
autêntico pai. 

Os que o conheceram, e 

tantos foram, querem man-

tê-lo bem vivo no seu pen-

samento e mostrá-lo aos 

seus filhos, para que gera-
ções seguidas jamais o es-
queçam e todos o procurem 

imitar. 

Um ajudante da Missa 

Nos dias 30 a 31 de Maio 
decorrem Pregações na Igre. 
ja Paroquial. No dia 1 de 

Junho para além de celebra-

ção do Sacramento da Re. 

conciliação, realiza-se um 

encontro vocacional com os 

jóvens e um- outro com os 
elementos da pastoral paro-

quial no tempo do homena-
geado. 

No dia dois de Junho é o 

encerramento do programa 
com as seguintes activida. 
des: 

16,00 h. — Recepção ao 

Excelentíssimo Prelado, Au. 
.toridades Civis e Militariza-
das. 

16,30 h. — Concelebração 

Eucarística presidida pelo 
Senhor Arcebispo Primaz. 

17,30 h. — Oração litúr-

gica no Cemitério Paroquial, 
junto da campa do homena-
geado. 

18,15 h. — Sessão Solene. 

Comunicações de: P. Ma-

nuel Joaquim Pereira, Páro-
co; Albino José Antunes de 

Araújo; P. Manuel da Rocha 

Vieira; José Manuel Almeida 
Rodrigues; Cónego Manuel 

de Azevedo Tinoco. 

Encerramento por Sua Ex-

celência Reverendíssima o 

Senhor Arcebispo Primaz. 

BARREIROS 
RECENSEAMENTO 

ELEITORAL 

Na Junta de Freguesia de 

Barreiros decorrem com nor-
malidade os trabalhos de te. 

censeamento eleitoral a que 

se refere a Lei 69/78, de 3 
de Novembro. 

Os novos recenseamentos 

ou mudança de freguesia 
para eleitores já recensea-

dos podem ainda ser reali-
zados até 31 de Maio. 

VILELA` 

BODAS DE- OURO 

No passado dia 18 do cor-

rente mês de Maio, na 
igreja paroquial de Vilela, 

celebraram-se as bodas de 
ouro do casal Manual da 

Costa e Carmelinda Rosa 
rernandes, residentes no 

lugar do Carvalho da dita 

freguesia. Foi ponto máxi-
mo dessa celebração - uma 

missa cantada às 11 horas 
de acção de graças. 

Para estes •jóvens» há 

50 anos casados, felicidades. 

- EUSÉBIO & FILHOS, LDA. 

EMPREITEIROS DE OBRAS PÚBLICAS 
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UM GRUPO DE EMPRESAS DINAMICO 

APOSTADO NO DESENVOLVIMENTO 

DE " 

AMARES 

A Junta de Freguesia de 

Barreiros constituída por 

Francisco José Araújo 

Presidente António Ramos 
Rodrigues Barreiro — Secre-

tário e Domingos Carvalho 
Ribeiro — Tesoureiro, tem 

envidado todos os esforços 
no sentido de o Parque de 

Jogos se tornar uma reali. 
dade. Para o afeito já adqui-

riram um terreno com uma 
área de 13 000 mz. Neste 

momento procede-se à ela-

boração do projecto de ter-
raplanagem do futuro campo 

de futebol e construção dosy 
balneários. ` 

TORNEIO DE FUTEBOL 
DA A•F.I.L. 

A A.C.R.T.B. (Associação 
Cultural e Recreativa Tri. 

viada de Barreiros) está a 
participar no Torneio de Fu-

tebol, constituído por 22 
equipas. Este torneio organi. 
zado pela AFIL (Associação 
de Futebol e Iniciativa La-

goense — Lago-Amares). 

óBITOS 

No dia 16.5-85 faleceu, na 
sua residência, Justina An-
tunas de 78 anos de idade. 
A extinta era esposa do 

Sr. Alfredo Soares de Sousa 

e mãe de Elvira Antunes de 
Sousa, professora do ensino 

primário, Alfredo Antunes 

de Sousa, mecânico na Feira 

Nova e Avelino Antunes de 
Sousa, motorista da RN (Ro-

doviária Nacional) e Delfim 
Antunes de Sousa, emigran-

te (Alemanha), era ainda 
irmã e madrinha do Rev ° P. 

Avelino Antunes, pároco de 
Joulde — Madalena (Arcos 
de Valdevez). 

A família enlutada apre-

sentamos as nossas condo-
lências. 

— No dia 17.5-85 faleceu, 
na sua residência, Justina 

Pereira Lopes, com 88 anos. 
Era irmã do Sr. José Pe-

reira Lopes, residente em 
Figueiredo — Amares, de 

Júlia Pereira Lopes e Lucin. 

da Pereira Lopes. 

A família enlutada apre-

sentamos sentidos pêsames. 

NOVOS ASSINANTES 

DO JORNAL 
A VOZ DA ABADIA 

0 Sr. José Manual Fer-
nandes Lopes, motorista re-

sidente no Lugar do Barral, 

Sr. Adelino Gonçalves Ro-
drigues, residente no Lugar 

Barreiros — 4720 Amares, o 
de Passos — Barreiros, e 

ainda o Sr. Abílio da Silva e 
Sá, construtor, residente no 
lugar de Queirões, desta 

mesma freguesia, contitui-
ram-se assinantes de aA Voz 

da Abadia». 
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DESPORTO 

Realizou-se no passado 
dia 28/4 o encontro de fu-
tebol entre o Gerês e o 
Mosteiro, tendo a equipa 
da casa vencido o visitante 
por 2-1. 

FESTA DO 1.° DE MAIO 
NO GERES 

Para comemorar o « Dia 
do Trabalhador- realizou-
-se no Gerês, uma prova 
de atletismo, que contou 
com muitos participantes. 
Oriundos dos lugares de 

Vilar, Gerês, e das fregue- 
sias de Vieira do Minho e 
Guilhofrei, percorreram 
uma distância de cerca de 
10Km, sendo as equipas 
constituídas por grupos 
etários dos 20 aos 30 anos, 

TERRAS DE BOURO 
VILAR DA VEIGA 

do sexo masculino e femi-
nino. No final da prova, 
foram distribuídos os 
prémios, tendo o primeiro 
da equipa masculina ido 
para Vieira do Minho .e o 
primeiro da equipa femi-
nina para o Gerês—lugar 
da freguesia de Vilar da 
Veiga. 

O GERES ABRIU 

O dia 1 de Maio, repre-
senta para os habitantes 
geresianos, o início da sua 
azáfama. - 
Assim acontece todos os 

anos e este ano o Gerês já 
está aberto. Abriram-se no 
dia 1 os portões gradeados 

Cooperativa. Agrícola 

dos Fruticultores de Braga 

(C. R. L.) 

ESTAÇÃO FRUTEIRÀ 

POR JUNTO E A RETALHO 

VENDA DE FRUTA 

ENTRE-PONTES — LA G O — AMARES 

TELEF. 32737 

-da estância termal dando 
assim origem à abertura 
de toda a indústria hote-
leira local. Compararia es-
te fenómeno ao lento de-
sabrochar de uma flor, que 
para tal espera o seu tem-
po, ambiente e clima. Res-
surge o Gerês para a sua 
vida activa, parecendo as-
sim acordar de uma hi-
bernação. Eis pois as duas 
faces do Gerês, a quem 
alguém chamou «a gigan-
tesca sande com recheio 
hum•ãno-: Apresenta uma 
face triste empobrecida; 
quando as árvores estão 
desnudadas, a rua habita-
da pelas suas folhas e o 
sol a passar sobranceiro 
às termas, arrastando a 
asa pela encosta, qual ve-
lho caduco e sem forças. 
A outra face começa no 
dia 1 de Maio de cada ano 
e termina em Outubro. 
Nesta, apresenta o Gerês 
uma imagem viva, repleta 
de poesia e música. Pás-
saros que cantam nas ár-
vores cheias de mil folhas, 
gentes que apressadamen-
te demandam a bica ter-
mal, turistas que aqui 
buscam alívio para o espí-
rito e repouso para o corpo. 
No Gerês, o turista que 

veio à dez anos, não es-
tranha, se voltar este ano, 
o ambiente e a paisagem. 
Reparará em mais algumas 

Fábrica de 
fatos 

1 

casacos 
calas 

de alta categoria! 
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habitações, quiçá cons-
truídas à vontade e à ma-
neira de cada um, contra-
riando um plano de urba-
nização que seria dese-
jável e que não sei se 
existe. Olhemos as cores 
dessas habitações, que 
mais não são que borrões 
caídos na paisagem de um 
quadro, cujo fundo é em 
verde escuro ou esbatido. 
Não sei de melhoramen-
tos, e se os há, chamar-
lhe-ia obras de restauro 
ou adaptações. Assim e 
com algum júbilo poria em 
linha de conta o alcatroa-
mento que se está a fazer 
no troço Leonte-Portelá do 
Homem, que já há muito 
tempo deveria ter sido 
empreendido, pois era 
uma autêntica afronta ao 
sistema nervoso de quem 
por ali desejava passar. Os 
automóveis não são carros 
de tracção animal... de 
poder ir para Espanha por 
mais perto não tenho ne-
cessidade de ir à volta. 
Quem podendo atravessar 
o rio por uma passadeira, 
vai passar à longínqua 
ponte ou pior ainda con-
tornar-lhe o leito? A fron-
teira de Portela do Homem 
é próxima a estes povos, 
dêmos-lhe por isso acesso 
condigno! 

Enfim, é mais uma épo-
ca— como localmente lhe 
chamam. 
Aos aquistas um saudar 

de boas vindas e um dese-
jo de recuperação para os 
seus padecimentos. 
Aos turistas, que encon-

trem aqui o conforto para 
espírito e o descanso ne-
cessário para o restabele-
cer de forças ao corpo. 
Aos industriais do 

comércio e hotelaria, que 
exerçam a sua actividade 
de forma profícua. 

FESTA 
EM HONRA DE S. JOSÉ 

Como já vem sendo « S-

tume realizoú-se no pas-
sado dia 5 de Maio a festa 
em honra de S. José no 
Vilar da Veiga. 

Foi uma festa cujo pro-
grama se limitou no que 
concerne à parte religiosa 

de uma procissão no sá-
bado à noite e no domingo 
de uma missa solenizada 
de manhã e procissão à 
tarde, incorporando as 
várias organizações reli-
giosas. 

Esta festa tem vindo a 
ser orientada pelo Sr. José 
Soares, como promessa. 

O CHAMADO 

No dia 1 de Maio reali-
zou-se mais um chamado. 
Como o termo indica— 
chamado de chamar, é 
uma organização cuja ori-
gem se esvai no tempo e 

que consiste na reunião 
dos lavradores que dela 
fazem parte, a fim de pro-
cederem à preparação em 
plena serra do Gerês dos 
caminhos e dos currais 
para onde transitará o 
gado bovino desde mea-
dos de Maio até meados 
de Setembro. 
Esta ida à serra é 

conhecida pelo termo de 
«Covais». Ir aos covais é 
obrigação de quantos per-
tencem a esta organiza-
ção, e incorre em multa 
quem o não fizer. 
É sobretudo ainda um 

dia de festa; pois em plena 
serra o apetite aumenta, e 
os farneis compartilham-se 
gostosamente. 

Avelino Soares 
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Tribunal Judicial 

da Comarca de Amares 

ANÚNCIO 

0 DOUTOR HENRIQUE LUÍS DE BRITO DE 
ARAúJO, Meritíssimo Juiz de Direito do 1.° Juízo 
do Tribunal Judicial de Amares. 

FAZ SABER que nó dia 29/3/85, nos autos 
de Processo Correccional n.° 145/84, que nesta 
comarca o Digno Agente do Ministério Público 
moveu aos réus, LUIS FILIPE SILVA COSTA e DO-
MINGOS DA COSTA, casados, comerciantes, resi-
dentes no lugar de Entre- Pontes, freguesia de 
Lago, desta comarca, foi proferida sentença con-
denando os réus, na pena de 3 meses de prisão, 
substituidos por igual tempo de multa à taxa diária 
de 300$00, e em 50 dias de multa à mesma taxa, 
o que perfaz a pena global de 42 000$00 ou, em 
alternativa, em 93 dias de prisão, cada um dos 
réus, por haverem cometido o crime de Especula-
ção previsto e punido pelas disposições combina-
das dos art.OS 24.°, 25.°, 21.° e 5.° do Dec.-L. 41 204,- 
de 24/7/957 e 35.°, n.° 1 ai, a) do Dec.L, de 28/84 
de 20/1. 

Amares, 22 de Abril de 1985. 

0 Juiz de Direito, 

Henrique Luís de 'Brito de Araújo 

0 Escrivão Adjunto, 

Manuel da Silva Peixoto 

A-MARES 

DORNELAS 
BIBLIOTECA POPULAR 

A biblioteca popular de 
Dornelas com vários anos de 
existência, encontra-se em 
funcionamento todas as se-

gundas-feiras e sábados da 
parte de tarde, na sede da 
Junta de freguesia. 

Esta biblioteca tem como 
finalidade o enriquecimento 

cultural da população, não 
só da freguesia, como tam-

bém de todos aque:es que 
até lá se dirigem para adqui-
rir livros. Pois que a leitura 
para além do contributo cul-
tural que nos dá proporcio-

na também momentos de 
prazer e ocupação de tem-
pos livres. 

Neste momento o biblio-
teca enfrenta determinadas 
carências: as suas instala-
ções impossibilitam a per-
manência dos leitores devi-
do à ausência de mobiliário 
nomeadamente mesas e ca-
deiras. 

Dai que grande parte dos 

livros são levados para o 
domicílio dos leitores. 
O quantitativo de livros é 

bastante reduzido, por vezes 
são solicitados certos livros 
a que a biblioteca não pode 
corresponder. 
Lutando com todas estas 

-dificuldades pode dizer-se 

que a saída de livros sema-

nais é satisfatória. Sendo 
frequentada ' principalmente 

por crianças e jovens, nota-
-se no entanto uma partici-
pação reduzida da população 
mais adulta. 
Esperamos que esta pe-

quena informação sirva de 
incentivo à leitura, originan-
do uma maior frequência de 
pessoas -à biblioteca. Que 
sirva também de apelo a 
determinadas instituições li-
gadas a este ramo de acti-
vidade, nomeadamente as 
delegações escolares. Para 
que estas se certifiquem 
das carências e ajudando a 
combatê-las. 

1IELHORAAIENTO 
A estrada nacional núme-

ro 308, nomeadamente o 
troço que liga Dornelas ao 
Gerês, encontra-se em repa-
ração. 

Finalmente depois de um 
ano de inactividade o alca-
troamento desta via encon-
tra-se em peno funciona-
mento. 

Esta estrada já há bastan-

te tempo que se encontra 
originando uma má circula-
ção a todos que por ali se 
deslocam. Sendo assim, esta 
zona torna-se mais - acessí-

erràs -de Bouro 

RIBEIRA,-
lni(:liou-se,' no passsado dia 18 de Maio de 

1985, o 1.° torneio de futebol de salão, classe junio-
res, organizado pela Associação Cultural de 
S. Mateus da Ribeira e com a participação das 
equipas de Ribeira, Souto, Terras de Bouro e Cal-
deias. -

Após a realização das duas primeiras jornadas-
os resultados e classificações são as seguintes: 

RESULTADOS— T. Bouro, 11-Caldelas, 1; A.C.R.I., 0-
-Souto, 4; Caldeias, 10-A.C.R.I., 1; Souto, 0- T. Bouro, 7. 

CLASSIFICAÇÃO - 1.o Terras de Bouro; 2.0 Calde-
ias; 3.p Souto: 4.o A. C. R. 1. 

No dia 25 deste mês disputar-se-ão os res-
tantes jogos para classificação, ficando as finais 
para o dia 26. 

Estando esta associação a promover cons-
tantes iniciativas no campo do desporto, da cul-
tura e recreio que, para além da promoção con-
celhia, contribui para o desenvolvimento global 
da população residente e vizinhas, deixamos aqui 
um apelo aos organismos de Estado e autarquia 
Cãmara Municipal para a melhor colaboração pos-
sível pois, para além dos recursos humanos que 
possuímos, só com a resolução da difícil situação 
financeira é que poderemos prosseguir na prosse-
cução dos nossos objectivos. 

Fica também a notícia de que iremos promo-
ver nos próximos dias 1 e 2 de Junho de 1985 um 
torneio quadrangular de futebol de salão, seniores, 
com a participação de equipas concelhias. 

Pensamos que a tuna musical é já uma reali-
dade, coma marcação dos primeiros ensaios, para 
que a nossa tradição musical não se deixe ir por 
mãos alheias. 

Sempre que haja alguém interessado a apren-
der a tocar cavaquinho os ensaios realizam-se na 
sede provisória desta associação. Comparece e 
participa. — C. 

confecções 

Vestuário para Homem Senhora e Criança 

Especialidade 1 em vestidos de Noivas 

vel, para todos aqueles que 
gostam de apreciar o bom 
vinho verde, a qualidade 
das suas laranjas, a beleza 
das paisagens e muitas ou-
tras características que esta 
típica região nos pode ofe-
recer. 

RECENSEAMENTO 
ELEITORAL 

Encontra-se em funciona-
mento até ao fim do mês 
na sede da junta de fregue-
sia, a actualização do recen-

seamento eleitoral. Todas 
as quintas-feiras das 14 às 
20 horas e domingos das 
10 às 12 horas. 

LIQUIDAÇAO 
DE ASSINATURAS 

Liquidaram as suas assi-
naturas (anuais) para com o 
Jornal a Voz da Abadia os 
seguintes, senhores: José 
Augusto Gonçalves Silva, 
Abel Pereira do Lago, João 
de Sousa Xavier. 

M. F. 

DESPORT 
Final da Taça A. F. de Braga 

Um acontecimento desportivo 

que honra 

o Concelho de Amares 
O F. C. de Amares, depois das sucessivas 

eliminatórias, foi apurado para disputar a final 
com ó Santa Maria, acontecimento que se veri-
ficou no dia 19 do mês corrente de Maio. 

No cenário sempre grandioso do Estádio 1.° 
de Maio, em Braga, perante alguns milhares de 
assistentes, entre os quais grande falange de 
Amares, as duas equipas bateram-se com entu-
siasmo e desportivismo num jogo movimentado e 
bonito que agradou de uma maneira geral. 

As equipas alinharam: 

AMMARES: Martins; Ramalho, Tita, Teixato e 
Matos; Chiquinho, Capa (Tãbeco) e Faria; Alvaro 
(João Abel), Joca e Gervásio. 

SANTA MARIA: Luso; Pimenta, Alvaro, Dan-
tas e Chapela; Bertinho (Alexandre), Narciso e 
Rui; Veloso, Neca e Oliveira. 

' 0 Santa Maria venceu por 1-0, golo marcado 
perto do fim. Venceu um dos grupos como pode-
ria vencer o outro, dado que houve alternância 
de ocasiões de marcar. 

Assinalemos, por ser de justiça, que o con-
celho foi dignamente representado e entre a 
numerosa falange de apoio respirava-se um am-
biente de satisfação. Era o último jogo da tem-
porada feita pelo F. C. de Amares que depois de 
se classificar em 2.° lugar no Campeonato Distri-
tal de Braga conseguiu disputar a final da Taça 
da A.F. Braga. 

No campo desportivo a temporada agora aca-
bada honra e dignifica o concelho de Amares, 

francíõco ü líveíra 
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Todos sabemos que STOP 

é um sinal de trânsito que 
obriga os condutores a 
uma paragem obrigatória. 
Foi com o intuito de que 
as pessoas, ao chegarem a 

este espaço, parassem, les-
sem e reflectissem que o 
escolhemos para título. 

Com esse objectivo, va-
mos contar um caso, ocor-
rido num destes domingos 

de Maio em terras de en-
tre Homem e Cávado. 

FLAGRANTE: 

Rio Caldo, domingo à 
tarde um rapaz com uma 
motorizada resolve levar 
uma rapariga a casa. Mal 
começa a rolar, um peque-
no desequilíbrio, a rapari-

ga atrapalha-se e mete a 
perna na roda de trás da 
m8torizada. Golpes no 
músculo, hemorragia exter-
na e possibilidade de frac-
tura. Prontamente socorri-
da por um elemento da 
Cruz Vermelha de Rio 
Caldo, aguardou a chegada 
da ambulância do 115 que 
a transportasse ao hospital 
e que foi imediatamente 
alertada. Todavia a espe-
ra motivou o desespero e 
mais uma chamada tele-
fónica, pois a ambulância 
para percorrer a distância 
de 12 Km demorou cerca 
de 30 minutos. 
Mais uma razão para en-

vidarmos todos os nossos 
esforços na aquisição de 
uma ambulância para es-
tas zonas do Vale do Cá-
vado, até porque se apro-
ximam as férias e a nossa 
terra é uma das mais vi-
sitadas. 

ELAS 

Quem anda pela estrada 
sabe que tem a Ysua vida 
em perigo, e se não é por 
sua causa, nem por uma 
possível deficiência da sua 
máquina, tem de contar 
com as asneiras dos ou-
tros. 

Um domingo, cheio de 
sol, vamos dar um passeio 
até à serra para acalmar 
os nervos e esquecer os 
afazeres quotidianos. To-
davia nunca temos a cer-
teza de chegarmos a casa 
sãos e salvos. Não quero 
aqui referir os condutores 
que à tarde têm uma dose 
excessiva de álcool, pois a 
campanha anti-álcool está 
em toda a parte, desde a 
T.V. aos simples cartazes 
espalhados pelas estradas. 
Para mim, a maior dor de 
cabeça são os veículos mo-
torizados de duas rodas 
que dão pelo nome de mo-
torizadas. E 1 a s andam 
quase tanto como os car-

ros; ultrapassam pela es-
querda e pela direita; tan-
to andam com um, como 
com dois, três e até qua-
tro; não têm o mínimo de 
estabilidade; e, finalmen-
te, são os veículos com 
maior número de aciden-
tes, quer murtais, quer 
com deficiências (braços 
ou pernas partidas). Costu-
ma dizer-se, e não sem al-
guma razão, que o pára-
-choques da motorizada é 
a cabeça do condutor. 

Também às nossas ter-
ras chegou a loucura das 
motorizadas, conduzidas 
por pessoas que vão dos 
catorze aos setenta anos, 
com elas chegaram os gra-
ves acidentes e por causa 
delas têm perdido a vida 
alguns rapazes na Prima-
vera da sua vida. 

P. tempo de pensarmos 

que a vida é um bem pre-
cioso que deve ser preser-

vado a todo o custo. 

António Afonso 

As inte'rrogações'.dos Terrabourenses 
3 -- ANDAM-NOS A TAPAR OS OLHOS? Por CASTRO RUI 

No número anterior des-

te jornal analisou-se neste 
espaço a situação da ju-
ventude e dos idosos em 
Terras de Bouro e con-
cluiu-se que estes dois es-

calões etários estão pos-
tos ao abandono. 
Chamaram-me à atenção 

de que me havia esque-
cido de referir que a Câ-
mara Municipal de Terras 

de Bouro tem levado a 
efeito uma espécie de 
«Ocupação dos Tempos Li-
vres» dos jovens, ou, me-

lhor, vem tentando ajudar 
os jovens desempregados 
do concelho. 
Ao tomar conhecimento 

deste empenho Camará-
rio, procurei inteirar-me 
da situação e consegui al-
gumas informações que 

passo a transcrever para 
que o leitor menos avisa-
do tenha consciência da 
realidade: 
— Há meses atrás, al-

guém que tem poder para 
isso prometeu a d o i s 
funcionários da Câmara 
Municipal que emprega-
ria nos gabinetes cama-
rários os seus filhos. Sa-
tisfeitos com tal pro-

PELÁGIO A MAT o 
Tronco de Almeidas --
A tradição diz que 

Pelágio andava pelas 
terras da redondeza. 
Naturalmente, ele é 
a comunidade que ia 
aumentando, precisa-
vam de alimentar-se. De 
-caminho, levava uns bo-
linhos de pão, que lhe 
reservavam, como os 
que nossas mães fabri-
cavam, em noites de 
cozedura, para os filhos 
mais novos, assinalan-
do-os com o dedo, e fi-
cavam marcados na 
crosta empolada. A tra-
dição foi sempre o 
principal registo que 
ficou gravado na me-
mória das gerações, 
que se transmitiam, no 
sossego do lar, os 
grandes mistérios da 
vida. Pelágio foi muito 
conhecido e venerado, 
já de seus contemporâ-
neos. Foi o que me dis-
se uma velhinha da 
aldeia. 
Por seu falecimento, 

sucedeu no governo da 
comunidade um vbarão 
virtuoso chamado Nuno 
que no mundo fora rico 
e também de nobre as-
cendência, em cujo 
tempo, estando em Bra-
ga el-rei D. Afonso 
Henriques e convidado 
dos inumeráveis mila-
gres da Senhora da 
Abadia, com piedoso 
zelo foi visitar aquele 
lugar. Certificado das 
grándes virtudes dos 
pobres- ermitães que ali 
serviam a mesma Se-
nhora, deixou-lhes para 
reparar do altar e para 
ser dividida pelos ser-
vos de Deus, uma es-
mola verdadeiramente 
filha de sua real mão e 
piedoso ânimo. Ele pre-
cisava da protecção da 
Senhora para os traba-
lhos em que andava em-
penhado. 
Movido depois, como 

se pode conjecturar, de 
impulso soberano, falou 
o mesmo rei ao abade 
D. Nuno, animando-o a 
fazer um mosteiro e a 
reduzir seus súbditos a 
um modelo de Congre-
gação, prometendo-lhe 
para tanto seu favor e 
serviço. E como o mes-
mo abade D. Nuno tra-
tasse este assunto em 
--comunidade, pareceu a 
todos os seus - compa-

nheiros tão agradável 
que, sem discrepância, 
todos juntos pediram ao 
próprio rei que, visto 
que Deus o fizera autor 
de tão santo conselho o 
fosse também de lhes 
designar Religião apro-
vada em que vivessem 
debaixo de uma regra 
santa, que lhes assegu-
rasse o caminho da per-
feição. 
Como a Ordem de Cis-

ter, que anteriormente 
havia sido de S. Ber-
nardo, florescia nova-
mente, e o rei, por 
obrigação e afecto lhe 
tinha uma particular 
devoção, disse a D. 
Nuno que em nenhuma 
poderia viver mais con-
forme com a perfeição 
que desejavam, do que 
nela. 
Ordenou D. A. Henri-

ques ao dom abade de 
Alcobaça que escolhes-
se alguns religiosos an 
tigos e classificados em 
tudo para vorem servir 
de mestres destas novas 
plantas de santa vida re-
ligiosa, instruí-los nas 
cerimónias e particula-
res institutos da Ordem, 
lançar-lhes a todos o 
santo hábito e fazer pro-
fissão de fé. 
O rei concedeu ao 

mesmo abade D. Nuno e 
aos seus monges a vila 
de S.ta Marta de Bouro, 
no ano de 1157 e no ano 
s e g u i n t e deu -
-lhes os dízimos do sal 
da vila de Fão e outras 
muitas herdades. 
A cerimónia da profis-

são de fé teve lugar no 
mês de Abril do ano de 
1159, em que, chegando 
os monges de Alcobaça, 
ali fizeram a profissão 
perante o abade D. Nu-
no, com os mais ermi-
tães, ficando desde esse 
momento verdadeiros 
religiosos e sujeitando-
se à filiação do arqui-
mosteiro de Alcobaça, 
como fizeram dali em 
diante todos os seus su-
cessores. 
Por morte do abade 

D. Nuno, sucedeu no seu 
governo D. Pelágio, reli-
gioso de Alcobaça, ao 
qual o mesmo rei fez 
doação do couto de 
Bouro, dando o senhorio 
dele aos abades e seu 
mosteiro, retirando de 

Projecção na História 
toda a obrigação e se-
nhorio real. 
Por falta de cautela, 

aconteceu que um in-
cêndiò queimou o cartó-
rio do real mosteiro de 
Bouro e, entre os valio-
sos documentos, ardeu 
a doação do senhorio do 
Couto, que o mesmo rei 
voltou a doar-lhes na era 
de 1162. O texto deste 
documento, em latim, o 
qual já anda publicado, 
traz os limites do dito 
couto, que no reinado 
de D. Manuel 1 se alar-
gou e deu no extinto 
concelho de Santa Marta 
de Bouro, a que se refere 
um padrão que os habi 

tanters de Goães trans-
portaram dos limites 
com Dornelas, emtìora a 
inscrição trate do primi-
tivo couto medieval. 
Com estes primeiros 

acrescentamentos e 
porque a desejada paz já 
se consolidara sobre a 
terra de Portugal, por 
volta de 1170, acharam 
os frades ó sítio muito 
áspero, estériÌ e desa-
brido, mudando-se para 
perto do rio Cávado, 
ficando lá assustador 
esconderijo o Santuário 
de Nossa Senhora da 
Abadia. 

Domingos Silva 

(Continua) 

Voltamos ao Turismo 
em Terras de Bouro 
Nos artigos anteriores 

salientamos dentre o tu-

rismo em Brufe, um aldea-
mento turístico em Rio 
Caldo e de várias casas 
mal enquadradas e mal 
construídas junto às Ter-
mas do Gerês. 
Voltamos, hoje, mas des. 

ta vez para falarmos do 
aldeamento turístico Bru-

fe Novo, já com ante-pro-
jecto e infraestruturas 
concluídas. 
Este empreendimento, 

de inicialmente 60 casas, 
ocupará uma área de 50 
mil metros quadrados, si-
tuada no topo da Serra 

Amarela, totalmente veda-
da, arborizada, electrifica-
da, com água corrente, 
mesas de pedra, mirantes 
e ruas interiores. Com 
uma altitude de 950 me-
tros a paisagem é deslum-
brante sobre o Vale do 

Homem, serras envolven-
tes e albufeira de Vilari-
nho das Furnas. O arran-
que desta obra está depen-
dente da conclusão da es-
trada Brufe-Vilarinho aci-
ma referida, considerada 
indispensável para garan-

tia de um investimento 
que ultrapassará as dez 
dezenas de milhares de 
contos. 
Um empreendimento co-

mo este, bem enquadrado, 
enriquecerá a paisagem 
local, as aldeias da região, 
o concelho a todos os ní-
veis e o próprio país. 

Diante dos factos, con-

tudo, não nos sentimos 
entusiasmados com os 
órgãos autárquicos do 
concelho que não têm da-
do sinais de estarem inte-
ressados naquilo que pode 

ser bom para o concelho 
que será o desenvolvimen. 
to urgente do turismo. 
Lamentamos essa atitu-

de, visto esta terra já ter 

sido falada tantas e tantas 
vezes, tanto através da` 
comunicação social, como 
individualmente por mui-
tas pessoas que, passam 

B por Terras de ouro. 
Este .raciocínio tem por 

base o que vemos e sen-
timos, tanto em relação 
à interrupção da estrada 
de Brufe-Vilarinho, como 
ao não incentivo aos in-
vestidores e até pelo repú-
dio a alguns que se pro-
põem investir. 
De lamentar ainda e por 

último, o mau estado em 

que se encontram as estra-
das que servem Brufe, Cor-
tinhas, Logarinhos e Berga-
ço, já construídas à aproxi-
madamente 6 anos, que 
continuam em terra bati-
da e quase intransitáveis. 

Acrescente.- se também 
que a nova ponte sobre o 
rio de Brufe já foi ini-
ciada há 4 anos e ainda 
está por concluir. Talvez 
à espera que a velha exis-

tente seja levada pelas 

águas para que os habi-
tantes desta freguesia fi-
quem privados de acesso 

à povoação.— Ç. 

messa, os dois funcioná. 

rios trataram logo de co-

locar os seus sucessores à 
frente dos balcões para 
que o público visse e não 
estranhasse a sua efectiva-
ção mais tarde. 
Algumas das vezes que 

fui obrigado a , precisar 
dos serviços Camarários 
atenderam-me os filhos 
desses funcionários já que 

os pais « tinham mais que 
fazer» do que estar enla-
tados num gabinete! Até 

se conta que um desses 
funcionrios deixava o filho 
no seu lugar porque tinha 
de andar a angariar assi-
naturas de militantes pa-

ra determinado partido 
político! 

Bom, a situação aden-

sava-se e" tinha que reben. 
lar. Alguns dos habitantes 
da vila, como também 
têm filhos desempregados 

e achavam-se no direito 
de poder concorrer aos 
lugares, começaram a pro-

testar. Foi então que a 
«pessoa que manda», ven. 

do-se em maus lençóis, 
procurou acalmar os âni-
mos e engendrou o se-
guinte plano: — pedir às 
juntas das freguesias do 

concelho que anotassem 
os jovens que tendo o 9P 
ano do ensino unificado 
(antigo 5.' ano) estivessem 
desempregados, para que 
a Câmara Municipal de 
Terras de Bouro lhes con. 

seguisse arranjar trabalho 
durante três meses! 

Pensava-se que pelo con-
celho estariam nesta situa-
ção duas dezenas de jo-

vens, mas qual não foi o 
espanto quando os núme-
ros apontavam para qua-
se oito dezenas. 
Já pensaram no que se-

ria quase $0 jovens a tra. 
balhar durante três meses 
ao serviço da Câmara Mu-
nicipal a ganharem men-
salmente mais de 20.000$? 
Se as contas não me 

falham, no final desses 
três meses a Câmara teria 
«oferecido» aos jovens 
quase três mil contos! 
Bom, bem seria melhor do 
que desperdiçá-los em.pro-
jectos com utilidade nula! 
Mas, parece-me, há mui-
tíssimo por fazer em Ter-
ras de Bouro e (três) mil 

contos sempre f a z e m 

falta. 
Perante a realidade, 

compreendeu a Câmara 
Municipal que não pode-
ria aguentar tal despesa. 
Que solução? Mandar 

simplesmente os jovens 
para casa? Conse¢uir ar-
ranjar trabalho para os 80 
jovens? Pôr os jovens a 
trabalhar por turnos? Re-
duzir os três meses ini. 
cialmente previstos para 

um único mês? 
E pergunto eu: Porquê 

tudo ist(,? 
Será que estamos no 

reino do «tapa olhos»? 

(Continua no próximo 

número) 


